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ANO ·sfii

N.O 14.924 CR$ 20�,OO".· FLORIANÓPOLIS, (IlOMINGO), 10 DE MAIO DE 1964 - EDIÇAO DE HOJE 8 PÃGIN�S

, O TEM P O (Meteorológico)
(Síntese do 'Boletim Geoiheleorológico, de

,A. SEIXAS NETTO válida até às 2:1,11) hs. do

\
dia 10 de maio de 1964

.

Frente fria: Negativo; Pressão atmosférica média:
1025,6 milibares; 'Temperatura médíae 20,8° 'centigra­
dos; Umidade relativa, media: 85.8%; Pluvíosíâade:
25 mms: Negativo' - 12,5 mms: Negativo - Grupos
cumulares esparsos - Nevoeiros - instabilidades

lpassageiras - Tempo Médio; Estável.

\ Assassinado
--�----------------------�

", A Mãe do Ano de 1964 - HQmeriag'em' ao Diõ
da :Mãe Brasileira

, ' , +
'
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em Pleno Vôo
SÃO FRANCISCO DA CALIFÓ�- NBC, mas o revólver, foi enviado � Washin­

NIA 9 (OE) Continua em mistério a queda gton, para exame.

de um avião da Cia. norte americana PaCl-' Washington 9 (OE) As autoridades es-

c,
cif Air Lines, na Ca1ifórnia, com 44 pessas a tão convencidas de qu� um passageiro ma":'

bordo. Segundo a emissora NBC, pilôto foi tou toda a tripulação do- avião que caiu on­

assassinado em pleno vôo. Realmente o apa- tem nas imediações de, São' Francisco, ma ....

rêlho veio de l.rrérglJ,lhp ao solo A emissora tando os seus 44 ocupantes. Entre os restos

diz queo ,FBI tem: 'gravação da última men- do aparelho foi encontrado um-revolver com

sagem do pilôto: "Meu Deus. Dispararam seus cartuchos vazios, comprovando-se qU2 'A assembléia Legis-
.contra mim". um' revólver foi, encontrado a arma fôra disparada recentemente. O FBI lativa ontem, reuni­
entre os destroços do aparêlho. Nem o FBI acredita" que um passageir� assassinou os 3 da cassou por unani­
nem o Departamento de Aeronáutica Civil trioulantes. selando ao �esII?-0 tempo o seu midade o mandato
dos EE. UU. quisep�m ,confirmar;fi versão da destiQo e de mais' 43 pessoas. do dep. Paulo Wr�ght

, ,

O Uo"po de D. Armando
.

Lomba,rdi
foi ,Transladado' para Roma

sepultado o corpo do Nún-
do Apo,tólko.

: Em Canoinhas a 1. Festa
Nacional do Chimarrão I

Será realizada, 'nos dias ·0 Rotary Club .é o organí-: alem de promover a erva-
,27, 28 ,e 29 de junho proxí- zador de outra exposição, mate, uma das maiores ri­

mo na Cidade de Canoinhas de quadros ;
e pinturas a -quezas de Santa Catarina,

O Govêrno 'do Estado" a "l° Festa Nacional do oleo de artistas locais, Serã invocará as mais belas tra­
através 'do PLAMEG, está Chimarrão" Da programa- uma ,festa vibrante, que'" díçôes da gente. canoínhen-
efetuando a ampliação do ção constam dois Bailes, -v se ..

G. E, Getúlio Vargas, loca- f t' 1 t
- I

missa de corpo presente" es a popu ar que con arao "

d 'I" t M h
li?:l'o,o' no Bairro Saco dos com a participação dosen ,o o ician e onsen ar ,_� ._� ".,' "

B dit M
.

h' .;;, 'O:. Limõés; em' .,FlbTlanqpOlJs," Centro d.e Tradições .a,ati-·ene 1 o ann 0.", ""m, .wv-' . , -

'

,J., , " ' .

.. • •

'maJ $': reâBb� fffi- , '�r�J'�b�lh.os fe.��rr:t _ (:''''Jél�-..,. �..df;t.,La� ��a..--dit,._
VI

.

I 1 . dos a D.O.P. e o Grupó Es- Musica do 13" BC de Join-pa ,no oca .em que sera
I truíd Admi

' ,

(:0 ar, cons rUI o na mi- ville, e, da Orquestra Gon-
nístração Nereu Ramos, pas- zalo Cortêz, serão 'realiza­
sará a ter 11 salas de aula,
aumentando sua capacidade
para, aproximadamente, ..

1000 alunos; em dois turnos.

RIO, 9 '(OE) - O' corpo,
embalsamado de D. Arman­
do Lombardi, Núncio Apos­
tólico que faleceu 'esta

, se­

mana no ·Rio de Janeiro, se­

rá -transladado hoje para
Roma, em avião da l\litâlia,
que partirá do Galeãô I as

19 horas, 'As derradeiras ho­

menagens a serem presta­
das no Brasíl a 'D, Armando

Hoje, em todo. o Paí�, c�m,�l�l(}rà-Sse o' DIA. DAS MÃES. Presta­
mos a n?s�a homenagem a significante "data, 'ilustrando em
nossas páginas a Mãe do. Ano de .1964" , indicada pelo nosso
Cronista Social - Lázaro Bartolomeu. Senhora JUREMA
'S:NOLA BIT�E.NCOUR'r;, .esôso do Dr. José Bahia Spnola
Bittencourt, .médico purieultor. Casaram-se na Baía, em 1940 '

vindo a residir na Cida�� de lÍaj'âi;, onde nasceu o' 1°. filho:
M�e de dezesseis filhos (quatro f,a�ecera.qtj todos. catarinenses.
Nove a,e Itajaí e três .desta Capital, Na foto de pé: Luiz Magno�,
Bernadete, Marià Beatniz, Alzira e, 1\nt,onio, Carlos; sentados: '"

An?!Maria, Jteg,ipa �n�ia, G�!kl1®", Lu�itt 1)IJil'i'a; 'N�t:eq� o f·illn
_"',,-,,;'_l�nms: �np.,cqlo (J.e ��p',�ft-'Ri\€a.do··� ,EH-,

,

zábeth. (Foto Studio)
".

,

�--_---------'_"" - r', ,.

buebke em��.Alegr�e�e S� Pa:Ll1o;�,
BRASíLIA, 9 (OE) O gre, onde dará prosseguí- te Castelo Bra�co. Deverá -Presídente da Alemanha'

Presidente Heinrich Lübke rnento .do program'a' de sua desembaroar na capital gau- O id ....' -

,
Cl ental encerrou seu pro- ..

da Republica Federal Ale· visita .ao. Brasil. o chefe de cha dentro de mais alzus'.. -

� grama' de visitas á Brasília,
má, deixou Brasília boje estado' , alemão

'

foi
'-

saudado instantes. Hofe' mesmo,' o deixando esta manhã á ca-
com destino a Porto A.le- ��:einba-rcar,:'pélO Presiden- '

sr, Lübke e' sua comitiva' pítal federal .com destinei a

__-,-_---,. -..;.. '_"'_:_'...:.�;<_',_','--......_...,...---,�_
viajarão' para 'S_áo Paulo: Porto Alegre. Hoje mesmo

I
'J",. ' ,estand'ci a chegada prevista o chefe de estado ,Al-emão

i:1t_ fP,�1�f fR�;�.Jt�· "

i;': .
' ,��:'an:S c��i��tasp:��i�t:.in� , ;��s��!n�:ra 6!s�ei�al�i�nc�

, .. ,", ,', "

.
sr. Liibke cumprirá extenso que ,retornou' ontem a Bra-
,pto'grama 'em $ão PaulQ �té '

síÚa afim de, se despedir de
,terçwfeira, qliando segllirá seu colega' aIE�mâei,' deverá
para o Rio de Janeiro.' viajar �loje para ,a Guana­
BRASíLIA, 9 (OE) ";' O bara,

Lombardi, terão início den­
tro de .alguns minutos de­
fronte a Càndelária .. .Haverá

\ WAGN�R ESTElITA CAMPOS
Novo Diretor 'do DASP

,

Brasilia 9 (OE) Est� marcada ,para
depois de amanb â a !'l0sse do no.vo dií'etol'
geral do DASP Wagner Estelita çampos.

Os asilados na
�

embaixada do' Peru
viaJaram para lima

RIO 9 (OE) Aiila'dos que se encontra­
vam na embftixada do ferú viajaram parR,
Lima ho�e. A!ém 'do', ex-rnini�tro da Justiça
Abelardo Jurema, seguiram para a capitéll
Peruana os srs., ClodOlhir Freitas, Iran A­
quino� AntoilÍo l,!liz ,Praze,res e ,Ott0 Rocha
e Silva Roie seguirão 'para Santiago malS

dóis aslIados na :embaixada: do' Chil�:

, Policia já possl�e provas �. ,-

, Visitando, Lajes rec€mtem'ente, ond� �s'e contra chineses,
desenvolvem as _obras da Esta�ão abaixado� RIO 9 (OE) A Polícia do Exército já
ra que fará energia àquela região; o Sr. Cel-

'

'possui provas d,e que o,'" nove -espiões chine-
80 Rámos foi convidado a participar de um ses'mantinnam estreitas ligações com QS cha-

-

almoço na "Olinkraft",. fábrica de papel, e mados "Grupos 'dos 11" criados pelo ex,·De­
visitar as instalacões da referida, indústri� ptitado Leonel Brizola. De corpum, atôrdo­
bem como os ca�po$ �nde é praticado, em 'com tais organizações clandestinas, ajuda­
larga esc.ala o reflorestamento. ' rám a criar no Paraná, uma espécie de Tri-

Na ocasi'ão, o Sr Celso Ramos plantou' hunal do novo ,e o conselho da degola. As
a primeira muda pe pinheiro em uma nova autoridade-s 'militares já estão de posse dos
área a ser r'eflorestada: ' nomes das.nessoas ligadas a 'êste tribuna�,

,Q clichê fixa um flagrante do áconteçi- ,qu� 'teria o,'ôbjeüvo de ,condenar e exec�tar
rnehto, anarecendo' q. \:lado do, Gsr��r:ríap,or "os democrata's, no caso da vitória de comu-

\,Um '�d/ -',' "- " ,"'1 }('ré J:,,'" "'I
'"

nismoi�;
, .'

, .'.;i.j�;,$t':.,;�;."T\P,;;,;';,:-- �

I', ,

,

lú"',,;�: ':;:d••.t\:'�i

Penitenciária Agricóta de
,'Chopecó será, Modelo

Vamas

Cassaoo O
mannato ue
Paulo . Wri��1

,SABOROS01
só". CArE ZITO

Quando de Sl\a estada em

Chapecó, o Dr. Mário Ma­

fra,' Assessor' do PLAMEG

pata assunto.s de Justiça e

Segurança Pública, teve en­

sêj'o de tecer comentários a

respeito da, construção da
PenitenciárIa' Agrlcola de

ar�apecó, que deverá ser

inic;iada dentro. em breve,
Após tomar contato com

as obras do Forum da ci­

dade, o Dr, Mário Mafra,
ao tempo em qU() tomava
conhecimento dos trabalhos
de levantamento topográfi­
co do local em que será er-

, ,

guida a ,Penitepciária Ag-íí-
cola, afirmou textualmente

" )
que a referi.da obra será
um marco no sistema penal
do país, dizendo, inclusive,
que a Penitenciária Agricola
de Chapecó .

Ee transforma·

rá· em estabelecimento mo­

delar em nosso país.
As considerações formu·

,ladas pelo, Dr. Mário Ma­

fra despertaram o maior
, entusiasmo entre os que o

ouviram, ,pois revelaram na

medida exata; ,o que signi.. '

fic'lrá para' a região, a cons:,
trução daquele estabeleci­
mento penal, o qual cum­

prirá efetivamente suas fi­

nalidades,( quais sejam as

de recuperacão de crimino-

sos par!;! a �oCiedáde.
.

11': grandiosa, sob todos

os aspectos, mais essa obra

do Govêrno Celso Ramos
,

I

na região peste, que deverá

ligá-lo fortemente no futu-
'1'0 do oeste cata1'inense. '

dos .díversos torneios esporo,
tivós entre as representa­
ções de cidades do norte

,

catarinense, gincanas de
motonetas e provas cíclísti-

"cas. O -Lions Club .apresen­
tará ao publico ín.eressan­
te e expressiva exposição
mostrando "Porque Canoi­

nhas é a Capital Ml\ndial
do �/Iate",\ Na praça Laur� Müller, em 1961, no Cin­

quentenárío da, cidade de Canoinhas, cQnhc- '-
, cida em todo o Sul como a Ca),>ital do Mate,
o� produtores, comerCiantes;' 'in4.�ustriais e,

exp()rtadores de' ervà':ma;Íe, erigiram este
monumento em homenagem aJ> "chimarrão'}.

..

CAPRU de, Ri� do' Sul' Homenageia Celso
em Solenidade

I ,

Governador Celso Ramos recebe flôres na homenagem que foi
,

prestada pelo CAP'RU de Rio do Sul.
'Com o auditório elo Co· com a p1't;lsença dCls Secre· tações recebidas o Sr. Cel­

légio "Dom B.osco" literal· tárioS' de Estado que acom· so Ramos ressaltou o amplo
mente tomado por estudan- panharam o Sr, Celso -Ra- suçesso que vem tendo em

tes de todos os 'estabeleci-, mós na viagem, autoridades ,todo.9 Estado os CAPI-iU,
mentos de ensino de Rio do estaduais e a:s mais �epre- afirmando' ainda que a 're­

Súl, mestres e grande nú· sent'ltivas autoridades rio- forma por que passou 'O en­

mero de populares, o Go- sulenses. sino em Santa Catarina traz
vernador 'Celso Ramos' foi

- -

'Foram apresentados vá- os benefícios que ,se espera­
homepageado em sessão es- rios nÚ111ems artísticos por 'va, Disse ter seu, Govêrno

pecial do Curso ,de Aperfei- escolares, sendo o Governa- _voltado os ol.hos para um"t

çoamento de. l;'rpfessõres dor Celso Rainos sa�dado melho,r situação aos mes­
Rurais' que se realizava na-

'

'pelo Inspetor da 9a. Região tres !;l assistêricia ininter­

quela cidad�, sob os auspí- Esc.ol!).r, Prof. Aleixo Del-. Iupta ao· ensino médio e_

cios do PLAMEG - Seoreta· lagiustina� que disse que o primário. "Não adiantaria
ria de Educação: espetáculo, a 'que estavam ter boas' escolas se não ti­
Entre as autoridades pre- presenciando nada mais era véssemos professõras com-

,

sentes enco:ntl'aYa:se o Se· �' l�:e "o
. recnrhecimento dos peteptes", disse o Govern�- í{o'

,�retârio ,e'1<�êlucaçào e Cul· ,mestres e -o amor das crian· d�r/refel'i!_:ld�,�Ú� JO,�t�P ni-)
t.ura; "

'

, 'ídio B.ar- ças:'."
" "", ", ", v.� ,l1g' tel:},' 'Rj,rc,,?:;�wàgi�;

'�Çlec�nd .)� as ;ma�,ue�:",,·;,tP�lO c�tJ�i�.}�e��;,' "� 'l
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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FEITIÇO HAY,\L\"O,

I'a naVlsion - T'ecn itol:>r

Cc n su ru "até 5 anoS
16 --: Logo mais no ciub�' " , '

Doze de Agôsto, a brotolãn- .:kÍI
às 4-7- c 9 h o rus

dia estará em pauta para a
,Hichard Todd

movimentada "Reuniã,o Dan-
E1iú1bcth Se'[la rs

cante". Em

J'
, '-�'I�'\'

MiIonsil, �;u...u. u� �JlItle, ,_ a'
.

"·'f,"}
beleza ,e f"legância: c'!qu!s- ••_....4...i_� -W--.(,
:LOU " -tit.ulo de Miss !.l':.tll'la- Chuck COnnor.

nópo1is 19611 e v.ai dar

"Sbow" Ba passarela da 80-

dedade Carlos Gomes, no

próximo dia 21

Auxiliar de Coletoria e, Fiscal ,de C8Bsuma'
Pl�epa:re-se convenientemente -para êsses impoitantes c(m­

e�lrsos m apostilas organizadas por professôres especializados,

�ISCAL DE CQNSUMO (4 (volumes) Çr$ 10.000,00

AUJQLIAR DE COLETORIA, .. "., Cr$' 4.00.0,0-0

"\:
',� - .'

»>

,

)

'IL�"" _
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� CdtJleCJr:le'!t��') �Of.ia��.
d c7\::::r U{��.�
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r
-

do casamento da bonita Be- ,

reníce Reichmann, com o

.rír. João Carlos Ribeiro. A

elegante recepção na resi­

dência do cacal Reichmann,
Vúi reunir o mundo elegan­
te social do Parana.

. 13. - Fci altamente festeja­
do, o aníversario do, campo­
.sttor Alvim Barbosa -' Em
sua residência recebeu -um

grupo de amigos, com roda­

das de' uísque.

14 - Esta de narabens o a­

cadêmico de n�edicina Peter

GOld1ge'rg, que: recebeu pe­
la segunda vez o prêmio
"Djalma Moellmarm", afere­

eído .anualmente pela sra.

'ná Tavares !J[nellmann ao· ilS

aluno de,melhores nota du-

rante o ano,

\
o Industrral e a sra.

Arthur SchlOCisser, no próxí­
, l\1ARISA ANDRADE RAMOS, é a moca bo-

_

mo' sábado recebem conví-
.

�

dados 'na .uboite" da piscenanita e elegante que representará nossa cida- do Bandeirante, para uma

de, no certame "Miss Santa Catarina. Mari- elegante reunião - Neyde

esta'
. , Maria a cantora "Society",sa, em preparativos para o próximo será a estrela da movimen-

(H� 21, na cidade de Blumenau, tada noite na cidade de

Brusque.' -

1 ...:_ No restaurante do boni­
to e confortáved Flotef B,.J,
neário Cabeçudas, o crouis

ta Social Sebastião Reis, re

cepcionou um grupo de a­

migos com um jantar.

0').'.'0i1'8o Leite, com um jan­
L_ : r:.) �Uerêl1Cltl Palace,

7 - Olga Brasil, Diretora de'
Cultura do Estado," premo- ,

moveu movimentada festa
no SESC, em homenagem
ao pia: das "Mães"2 - Claudio Pereira Oliveira

recentemente eleito Pre-ií­

dente do O�ntro Acadênüco
de Medicina Dr., Djai"'1a
-Moelimann, está em at�viC\fl.-

,
des para e, festa do próxi:.11o '

dia 23, nos salões do Lira

Tênis Clube � Rosana Tnle­

do, � 'linda �ntorl3.' da naUc
'

Carioca, será a atração da

esperada festa.

17 - O "Baile da Engenha­
Tia" será, no prÓXImo sába·
,do nos saVies do Clube Da·

ze de Agôsto, com o' fabulo­

s9 conjunto "Flamingo".

8 -;- "Chá . Soroptimistq", '

uma p'l'omoção da sra. Iná
Tavares Moellmann, que rea­

lizar-5e·á, em sua. 'luxuosa'
residênciá, no próximo 'sá­
bado, com 'movimentado eles
file de modas. Dulce Man­

grich, Yara :8. Kasting, Cl3.r- '

mem Rosa Caldas, Marta
Noronha, 'Rosa Maria Reis
e Yara Pedrosa.

3 - Bodas de Ouro:, Feste­
jou ontem bodas de ouro, o

ilustre casal, Professor e

a sra. Dr. Luiz S.' B, Trinda­
de (D.' Ml3.ria. Após a missa
na Igreja Santo Antônio, em
ação de graças ao aconteci­

mento, o sr. e sra. Trindade,
recepcionaram convidados
em SUi'l. residência.

9, - Rita de Cassia Wr,ltrich
e José C<:l.rlos Nunes, estão
de Casamento marcado dia
16 próximo, na cidàde de
São Joaquim.

10 .;__ No próximo dia 13, se­

ra fElstej.a49 9 d.ia da Impren
4 � Muito comentad<;>.'o bo'. sa;ip'*�l-��'I;�

.

�_ \

nito -conjunto de saia e ca::i' �8i' pre§iae:.n.t,.1� S
'. '�'�e

S<:l.C0, usado pela "sra. Vi1ma de Jornalistll,%-de Santa Ca­
Cardoso, no chá da� '�a> tarina, "já '��td,i0<-_�
,douras" confeccionado]!le'lo grama para o acont,�C(ime�

.� ..:� ��o,::; .! ".0' :1"�
·Z.·� ':"'��" .�: -.' .

. ;. ;:.'/ "'> ".
.

•••..
,t :i.

,f
•

costureiro Lenzi.

... ":-'"

6 - O DiretQr do D, N.iE.tR.
e a sra. dr: Hildebmnd�­
za (Terezinha, hQIíQ�·

, ,ram o dr. Teodoro Le1is' 'de
12 R.ealizar-se,á dla 15

próximo na cidade de Curi­

tib8. J:1 cerimônia religiosa'

(IKfMAS
CAR\iAZ.ES

DO 'f)jA

-(E"iRO
500 José

s

Ch uck Connor,

Kathlceu )[aguire,
Lul.e Halpin - em

DJi:LFT\1O �f'ENI�O E Q

Tecnicolor
('ensura até 5' a no s

11/2-;33/.1-7 e 9 horas

Boo H'ope õ

Anita Ekberg.
Elu

RIFTFT �O SAFARI

TcCllicolor.
Cens\lra até 5_an'�s

Ritz
à

s 2 h s,

Eh·is Presley
A ngrla Lansbury

"Â' FPRIA ... D.,I� m[ rn�r-l'0.
., , .'. l �

-

nsurcí at� ] 8 a nOS.
�

à:; 2 bs.
André Morell _ e111-

ESTRANHO ASSALTO 9

("ensura at� 10 ali Js

'IS 5 e 8 hora3

Hichard Todd

El izabeth Sel1ars

A FURIA DE' UM BHUTO

.

J�or.a
.. '

is 2-4-7 e 9 horas

Hed Buttons
l:la "bara ;Edcl1

EM

I
('T!\,('f) SEMAN_}S NUM BA_

LÁO .
,

I

( inemaScopc-Côt ,de Luxo

Cellsura at$ r, 111108
.

(, 'n"éda
"

'V
! .

j às 21/2-51/2-8 horas
.. Grande Otelo
, ,Ronald G'olias

O HOMEM QUE ROUBOU A

COPA I{O MUNDO

J"athleen Magujre,
Luke Halpin '- em

O MENINO E O DELFIM:

XecnicOlor

�, I

4tenclem<>s por REEMBÔL�rROSTA,L.� "Pafa�os Estado�
, mais distantes .. enviaremos via aérea, sem aumento de despesas.

"-

Editôra Inca�- Av. Rio Erànco Uj5
-

': '.
\

_ _ '.� �. _ _

. � j'i - .'.io c'; ��'-"

, I

•

I-

Continuando com o seu .Plano de Tra-�--:---'T--"""""-.7",
--- �_,:.___.l

balho para 1964 o PLAMEG fará construir, __ .

/
'

, �
.

na,s cidades de Videira e Orleães, dois mo-

1::',- '��*=��
.

"" fli_fC ,d" - ''''-
d.�os: Gt'u� E�ar€s que muito benefí-��; .; .(- ,�-
ciarao as populações daquelas comunas, Em ,··'�ta,;\�f-_;-,.�;,��- .­
Orleães a construção já foi iniciada n.o Bair- ���� ,

ro de Farroupilha e terá capacidade para

atender" aproximadamente, 350 cianças. OSVALDO MEL.O
Mais duas importantes obras da atual admi-

.

mistraçã-o cat��ine�esé 'PONTE HERCILIO LUZ Conforme iá
viamos dito faz tempo por ésta coluna,
bre a iluminação da Ponte, ;para lhe
um aspéto completamente novo e que
serviço seria, provavelmente começado em

principias de maio ou fins de abril, podem,
agora asseverar que essa informação con

cretizou-se pois, o trabalho de' iluminação
de todaa Ponte Hercilio Luz, em sua exten ...

são desde a ilha até o continente começou em
rítimo acelerado para no mais curto

possível fique pronto.

Recuperação de Unidades Sa,r1'itári?;
a Cargo do PlAMEG

Em convênio com a Secretária da Saú-

de e Assistência Social,' (3 �LAMEG está pro ..

vi�ciando a recuperação de várias, Uni­

.dades Sanitárias, esp�lhadas pelo interÍlOr de
Santa Catarina. Assim Postos, Centros' de

Saude etc. .. terão melhores eoo.diooes Ide

Funcionamento, dispondo de' aparelhos mais

me dernes, assistência mais eficiente, em lo-

cais adequados para êsses servíe-is. ,

.

No ano de 1963 foram tomadas medi­

das idênticas, que continuam a ser e:felt:uad0,�
no anÔJ em curso, com a recuperação de ou­

tras .unidades ..

A iluminacão é a vapor. de mercurio pura,
iluminação' que será -percebida em toda a

parte e que porá aquela majestosa ponte em­

destaque especial; -tomando-a ainda mais

importante.
Codec e Celesc tomaram a seu, cargo

importante serviço que marcará mais um

passo para firmar o pro�resso da Capital,
pondo em relêvo suas maravilhas,

Crônica Q' PRECO EXORBITANTE DO PAPEL
.JBRIGA CERTAS PROVIb�NCIAS
o comércio está no'momento às voltas
-um problema difícil de ser resolvido a' con-
tento da sua íreguêzia. ,

E" que o preço exorbitante a que chegou 0.
papel, importa em excessivos gastos por par­
te, do comércio para embrulhar as suas mer­

cadorias à venda.
Aindà ontem ouvíamos" em. uma das peixa­
rias desta Capital, um pedido feito pelo do­

no da 'peixaria dirigido aos freguêzes presen­
tes oue nos pareceu de todo justo. Dizia <D

" - -

.� aflito, vendedor aue estava vendendo o MÍ'"
1xe rigorosamente� 'dentrq 'da' tàbela, mas que
,�"seu gasto com o papel era e'norme.

"Hoje, dizia-já: se foram mais de mil cruzei...

ros em papel de embrulho'. Peço aos freguê ...
é

zes que tragam plasticos QU- papeis de j-Qr­
nais para embrulharem o peixe. Não posso

comprar mil e até mais cruzeiros por dia,..
p.orq.u.€ assim lá se, vai o lúcro",
Achei justo. Vamos colaborar?

Prof. 'Osmar Pisani

PASSOS MANSOS

Hoje a tarde .despíu-se para o frio

, Balé 'de sombras azuis e ritmos verticais

Saudaram os olhos olhos úmidos de teus passos,

Procurei teu rosto nJ:1 ponta da manhã ciesfeita,

Que apagou o 'som e' o vôo do princípio
'. Como única saída para o nada.

1

Vaga lembrança d� teus passos mansos, medidos,

Desffzeram-sa no tempo nossos anseios perdidos,
Formamos dois lírios, estrito ãnguloface

, qI\de ,�<?s. p�'oj�ç�es� C9� rqí��s no futuro

Desperto argIla da mfanCIl3..

Que eu ficasse olhondo-te como espantada'
Criança, fO,i o que pedi;' mais nada.

Ao'ora estOl:l só 'como pássaro calado

s� voz, sem prece, parado,
-

Sempre leve surgintermezo o mfstério

E .sei que em meu palácio !ie areia

Não haverá nenhum ,canto Unindo,
Mar e longe minha emigrave paisagem.

M-emórfa súbita 'que foge 'em segredo
QuandO ouvia 'teus passos mansos, 'medidos, ..

Fôlhas descendo� noites condencantamento

No amor impreciso destas fronteiras. SATÉLITE "ECO" VISIVEL NESTA CA­
PITAL Tem �ido visto.a Qlho-nú, percorr,en-'
do órbita norte-sul, às 18 e 2.0 minutos, o sa­

télite "ÉCQ" .dos Estados Unidos Seu brilha

pode ser comparado ,a uma e�éla de primei­
ra grandeza:
Sua passagem pelo ,céu 6orianópolitano tenl

sido observado por um: grnncite número �.
pessoas.

Ficou nas reticências a ,ponte da palavra-
AÍ'>enas o início além do ritmo alvorado _; ,

Que vacilá entre muro e cami�1io livre, da imagem.

i7
Mergulhl3. a imagem germina depois
Debruçada em teus sentidos.

Vaga lembrança d,..e teus passos mansos, medidos ...

Jor. PÉRICLES LUIZ DE

MEDEIROS PRAbE
Com invóluntário ' atraso

noticiamos, o decurso de

mais um natalício do nosso

ilustre amigo e ex-colega
de trabalho, jor. Péricles
Luiz de M,edeiros Prade, 'in­
telectual dos mais reconhe­
cidos de Florianópolis, alto
funcionário , da. Universida­
de ,de Sasta Catarina. Jo­

vem escritor de grandes ati­
vidades artísticas, seus li­

vros são "AH! A LÂMINA",
"SEREIA E CASTIÇAL" , e

"1i::STE INTERIOR DE SER­

PENTES ALEGRES".
Ao Péricles, embora, tar­

diàmente' enviamos os nos-

DR. LOTHARIO PAULO CAIXAS .DE
ROTHFUCHS '!'"-" -

Procedente' do lJ.io de Ja- O E'SCARGA O certificado
neiro, onde exerce as ele-

'

'

'.'
vadas funções de Agente �'é atesta
Fiscal do Impôsto de Con-

-

'!� a experieA�jasumo do Ministério da Fa-
, ,f��

,

"

'

, n�
zendà, chegou a esta capi- �),�,:,:c:;i-,�,>�[� I L IT �

...

compr.o.va ...t'11 nosso distinto conter- D "" �i�.;;;;J ,
râneo Dr. Lpthario Paulo �"'-Io..�� ,

Rothfuche juntamente com� . --

sua exma. sr.a., Da. Maria
O MAIS PERFEITO Fde Lourdes Tavares Ro-, 'O'.' ,. UNC'ONAMENTO. <_,',"

thfuchs. .�, Economia de água e facilidade de instalação"
ti distinto casa:l tesfle!nu- • Mecanismo totalmente inqxídáve I

nhou lântem na cidru;le de e Fúncionamento suave e 4siienotosp ,

Pôrto Belo' o enlace matri-
• Estéti,cas e fU1'lCionais ".

monfal Neuz'l Tavares Ma­

tias - ,Dr. Vitor Gardo­

linski;

estudando em Curitiba, no

ColégiO das Irmãs, cursan-'

do o l° 'Qientífico, encontra­

se em nossa cidade, onde

veio festejar sua 16' prima­
véra entre seus familiares,
devendo regressar amanhã

pr.ua Curitiba.
Á Mai'igô e sua digníssima

família, os nossos

bens.

sos respeitosos e efusivos

cumprimentos com votos

de crescentes prosperida­
des.

Srta. MARIGó ATERINO
Transoorreu no dia 8 p.

passado mais um aniversá­
rio lIlatalicio da gentil srta.
Marigô Ateripo,:Ilillha dilé­
ta ;do sr. e sra. Jorge
(Kiri�) Aterino, elementos
de destaque nos nleios so­

ciais e culturais' de nossa

ACOMPANHA CERl"IF.JCADO [lr;: CARANJ'oL\

o Estado
REVENDEDORES AUTORIZADOS EM TODO e�ASIL�,

"
S. A. TUI3,OS BRASILlT·

'

Ru�' �1�rsÇ{nl,(�31_- 7'" a�'dar - ·Te!. :';34-4t27 - São P�uló
.

,.

,
".

W"d�,:,N(').vel]1bro�\��15,o BI�m.ena�'· .;.I"

;��}é' � ,.

���'í:�lií
. ,', ,.

,Aos visitan es

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Bi
Governador �elso Ramos •

No sábado, dia 3, esteve

,nesta . cidade, de passagem

para o Alto Vale do hajàí,
s. Excia. o sr. Governador

CJlso Ramos, que se fazia
-

acompanhar do 'Presidente
da Assembléia Legislativa,
'do CeI. Comandante dá Fôr-

1
ça pública, do Sr. Secret.<l-

rio da Educ."1ção e Cultura ses' conservadoras do Muni-
e de outras �rtas autorída- cípio. A Banda de 'Música
des. Recebido no hall da do 23 R.I. tocou, à chegada
Sociedacl.�. Dramático-Musi- do Governador e comitiva,
cal "Carlos. 'Gomes", S. .0 Hino do Estado. Foi servi­
Excía. foi . aí cumprimenta- do ao chefe do Estado e

do pelo Presidente dessa So, aos seus acompanhantes um

cíedads, pelo sr. Prefeíto coquetel rio salão "Centená­

Munícípal, pelo Presidente rio" do "Carlos Gomes". De­
da. Câmara Mnnicipal e des-' pois de um ligeiro descanso
tacadas membros das ela- o sr. Celso Ramos e comi­

I
tiva seguiram para o inte-

.

rior, a fim de procederem
à Inauguração da Usina PaI:
meíras e dl3, iluminação elé­
trica. de Rio do Sul, em sua

V E _N' O E ,- S E
Uma- casa sito à'Praça GetuliQ' Valgas,

cl 2 quartas, salas de Jantar e Visita, dis­
pensa, cozinha e quarto de banho; tratar
pela manhã com o Sr..Paulo'Rua

.

Bocaíuva
142 casa 1-0.

'

Enfermo

Lii"�i�am.ente enfermo, a-

PR'ErIS'A 'S'E eha-se recolhido a um dos
.

�.
.

-

_

' apartamentos do Hospital
Santa Isabel, o sr. Abel Avi­

De mais um CORRESPONDENTE' ···ern "la dos Santos, ilustre Depu,
Alemão e possivelmenta tambéin em lug'leso

.

tado Estadual (, pessoa mui-

'to relacionado nos meios só­
Cartas para S,. A. Agencia' Marítima e Co- .

cíaís : desüa- eídade, Deseja-
mercial "SAMARCO", '-'_" Caix�' 'Postal' úü, mos ao ilustre político pron-

66 - Itajaí _ -

.• ,SC. .

' 'to restabelecimento.

. ,..--�._--'-
--'-- Escola Superior de Guerra

VENDE�SE'. No dia 19, do corrente; es-
,

tarão em visita a: esta cida­

de: cêrca de .60. componentes'
da Escola Superior de Guer­
ra..Estão 'prográmadas va­
rias homenagens a serem

prestadas aos distintos vísí­

tantes. Um grande concêrto

músico-vocal, no Teatro

'''Carlos''<&)mes'', encerrará

os festejos� E' possível que o
.

sr. Governa(lor e outras al�
tas autoridades estaduais

Por· motivo de' viagem. vende-se . uma
mesa. de canela com 4 cadeiras, dtràs poltro­
nas e. um .bar-espelhado, e aíndaum buffet

,

COllf t::v.npo de jacarandá.
Tratar à Praça Getulio :Vargfls

casa 1 sobrado.
.

.

C A S'A
Precisa-se' alugar tio centro. iMí�imo de,

3 ou 4 q':tartos e depend�ncia�. . Telefonar
para H. Silva _. Hotel Royal _". Apt. 5f)8,

também estejam
'às, festividades.

presentes

Faculdade de Ciências

.

Econômicas

CABANHA 'E FAZENDA

SANTA MARTA
de PACíFICO DE ASSIS BERNI

tI. '...,
.

� ..",
'

••_. 'P .,. ...,...;...1,' - ..... .,.

.

\1"

4. Grande Remate. de
"eH Á ROLE S">

OiA 17 UE MAIO:
'

�". •

< .�.,
•

-

'.
)

, -

( ,

'il-I
.

,

� t4
'"' machos- puros de

, . I,HLORD.
"pedigree", h;lClusive Q famoso touro

r'( �.

� ,:,fJ ..
machos puros_ por Cruza de '1.1/2, 21i2 e 31/2 anos

t�1 fêmeas puras por crUza, retiradas -de rodeios,
� "f,'( 3élS por touros puros de "pedigree".

servi-

)ôt
-

f,êmeas puras por cruza ae 11/2, 21/2 e 31/2 anos.

A

Local: KM 4 da Rodovia San'ta Mai'ia-Uruguaiana
IMPORTANTE:"Lembramos INFORMAÇÕES:aos interes·

Fone 5337 -'

sados a conveniência de chegarem a San­
ta Maria sábado, dia IS, para uma visita à:'

Fazenda, pnssibilitando assim elege!em oS

reprodutores de sua preferência .com

maior precisão.

em Pôdo Alegre - 'Fazenda Santa Maria

-;- Av. Borges de Medeiros, 4lll _: 12: andai'
. ,Conjunto 1?2S, Edif. Sulacap

ou com o

Escrit6rio Rural de Hermes Pinto e Trajano Silva,
-

em Uruguajana, - Fone. 55S..

\

As 20 horas do último sã­

bado, dia 3, realizou-se a
/

aula inaugural da Faeulda­
de de Ciências E'cõnômicas
de Blumenau. O ato teve lu­

gar no salão de testas do

COlégio Santo Antônio e foi

presidido 'pelo reitor Mar­

tinho Cardoso da Veig!;l., pre
sentes todo o corpo docen­

te, bem como os alunos re­

centemente aprovados em

vestibular, o sr. .Prefeíto

Municipal, .altas autoridades
civis e militares, professo­
res e alunos de vários esta­

belecimentos de ensino. A

aula � inaugural foi mínísnra­

d� pelo ilustre professo: .A�­
cídes de. Abreu, catedrãtíco
da Universidade de Santa
Catarina que discorreu, du­

rante mais 'de uma hora, S9-
bre o temao"Eco.qomia e.De­
senvolvímento". A magnífi­
ca dissertação do eminente
mestre' causóu excelente im­

pressão, té�dó se· 'constitui­
do num verdadeiro sucesso,

: ���;�:������1�0I��;������j?,I:;<:;�;r�0::f:��tft�;���:�:7�;���t:f;:·j�·f { ';;::,<:Y"·?;"�:'�;;:�'!'i�':.\':i;:;"':'ê

Santa Ca.tàf'lfu. ': \. '.

.• ;_Í3-:. .." ,

ónf,H;, :ín/r:i({4.,�'

;

veja: de perto as no�sp's confecções
em nossa própria, fáb'rica., '.
Maiôs - Shorts - Berrnudae - Conjun':'
tos .. e Calças compridas, em legítimo

. .flo HELANCA. Bons artigos." bons
preç'os;"

;' ,
.

:Aceite .êste 'conv..e para melhores
."

compres r
'

fld&wft!
11l ," "!

;,f.

,I�dústr'ia: e Comé�cio' de 'Técidos
.

"

. , , .'c'f '

R. JoséPaulino, 8 �8· .fone: 52-!2-357
SÃO �':lAULO.,

..

I'

já pela profundeza do -tema

abordado, já pela maneira
erudita e, ao mesmo tempo
simples com que foi tratado:
A inauguração das aulas 'da
nossa 'primeira Faculdade
não poderia ter sido mais

brilhante e nem mais. feliz.

Posse de Diretoria

, Será na segunda quinzena
dêste mês a posse da. nova
diretoria da União Blume­
nauense de Estudantes, �lei­
ta em abril, último. A elei­
ção, de que resultoua esoo­
lha da diretoria a ser em­

passada, foi uma das mais
renhidas já realízadas pela
símpátíea associação e, por
ísso mesmo, a posse, tam­
bém, segundo, se Ü1fonua,
será de marcar época, pnis,
se dará num grande. 'baile

" em que, vencidos e venoedo­
. res, selarão os seus propósí-

,

tos de� trabalharem emhar· ..
monía e com, empenho- no '

maior engrandecimento e.
prestígio da úBE.

, ..

........

COMPANHEIROS!

�eunimo-nos . nesta hospi­
taleira' e encantadora Capi-

'

tal do Estado' de Santa, Ca­
tarina; para a -realízaçãé

'

d<i
la. Convenção . dos Lions
Clubes do DIstrito L,IO, que
se não fôra . o fato de ter
'sido' desmembrado do Dis­
trito L-6, sel'ia a nossa, 3a .

....

Convenção. Por uma feliz

coincidência, instalamos a

Convenção exatamente no

dia dedicado ao trabalho,
cujas comemorações se ef.e­
tuam no Mundo tOd6, coa­

dunando-se tal fato com o

nosso lema "NÓS ,SERVI·

MOS:", pois que servir é.

trabalhar em. prof do bem
da Humanidade sem distin-

Quem' São os leõeS, .:
_ .

desenvolver os meios para'
...........---.�-��----_.......__...

��m:�����; deq�:�s at�a;!� . ;'
,

�
" : .

'"

F;, '",' '.'. ,�' �."" :' ,: ',: >-
brõs, quer através da, co- 'sESC' Hom'enag'elil ,a�-�,mprensa :C�ltaJ neOSe I' '

••.

operação de outras entída- r:< , ' ., , ..

'
• , .

de torí dO' li
MOL:,'IRA DE, ARTIGOS.': Atraves dessa " 'iriagníflca

.

tal terá
-

a evolução da im-
s au onza as. s IQnS" ,. T

•

,. . .1 '
.

.

Cl bes :
. -

" � JO.uNAIS E RE VISTA,R !", TT- mostra, o.. povo destá'Capi- vários anos, des-
u es promovem sao Com- J.v.IA· DAS' VrfRINES DA"

- ',." \,.
panheirtsrno e vida social FI'F'\''1'�- T.TOEPC"'K"·� ...... ,'.. ,

.

it
.

sÓ. ",-, �, .i��I".j _'"1

proveI asa para os seus·
CAPITAL ,am,

�;���:��:�:�l:�e;=O�: vi�:gd��:�ç::l�ú��oa��� ··��_1_11'''.',. ê�'�c�7";f:;·�"l
Nenhuma ocasião mais SESC ':fará interessante mos, _ _

�.ti '" .� ,�'''''';, .�

;pP:a�.Otnr:l�a�Fsaa:l_rr�.�a;u:ar'�eSO:Slea:rdCeaa!ae::e�n:-�" �gtIe·:mt��o·.�Dl�I�Ai�D:A��I�MP:=hR�:'ErnNe�S!A::; •. ','• C._.AT(: L j1: i1J'
"

C!
--,....__-. -_"'__"'21111&"AJ��--""-�'_-·-';-.er 1\·1$).�IlI'.�� , . .....,:' .

grandecida de uma de sua,s
• "a ocorrêr no próximo: diB.' carregados e .eu· vos alivia·

maiore's crises intestinas, 13 de maio corrente.' .� O MOVIMENTO FAMILIAR :rei":'

dana0-nos a certe;a lie que 1
CIUSTÃÚ E O "DIA DAS

unidos pelFi vontade UIllca Serão expôstos à admira· MÃES"

ção de credos,. eõr política de servir, 'empregaremos ção do pÚblif:o, nunia
.

das

ou' racial. igualmente .0S nossos esfor· vitrines . da
.

firma Carlos O MoviIpeuto Familiar

..Que a nossa organização 'ços" para que jamais o 'nos- Hoepcl{ S. A,: à rU.a .l:'éH.tJê Cristão promove a, mística

possa "para sérripre usar so estremecido' Brasil, nem Schmidt, n(lsta Capital, coo' do. estado matrlmoni�l, de

sua. inigualável. força, �m a Humanidade livre, sejam leç,ões de antigos' jornai.s e. modo a que 'não ll\lja espiri-

ati.n.e:idos pelos p'erl·.·gos que' re.vistas,' que tiveram' s.uB., tualidade· conjugal selp.
pr51 da compreensão mun- OJ

'

dial e, tornar-se: de�sa for- diuturnamep,te' rondam .. os' época 'em S!:Ulta" Catarína, apostolado familiar e nme

ma umâ " força. ain,da I�aior nossos lares, elevando as destacan,do-se exemplares de apostolad� ''fari1Üiar sem es·

nOssas nreces à Deus todo b Cath�rinense, editado pe-' pirituaIldade conjugal.
'

< em prDL, .,da'.paz in.J;ernn�io- . f -" '
'

'po"'deroso, 'qtle em ouv'm"do la 'Conselheiro'" 'Jêiên.'imo São casais que se -reu-
. nal. o

. eixo. ·prqpulsor para
' .

.

as n'ossas S·U·pll·ca..s, .' fnç'a Coelho, Patrono 'da Irnpren- nem, . debatendo . séus pro·
tão importante quão' neces- .

"

. ,...
com que se realizem' 'os Sa C'1tarinense; ,l'ornaI :êsse blemas,. promQven�o encon-

sana
.
tarefa, são . os' com· ,

. "

,

nos.sos desejo's de' 'paz .. "'ra- editado na antiga Desterro.", tros· p<.J.rá cpnsegqir educa-
ponentes dO,s

. Lious Clu-'" " ..

.

,

..
l.'

'::;es, s'elecíonados dentre os 1" ''10 �raternidade e ',Pros- em 27-g-183f; FOLUA NOYA, ção familiar adequada, tu-

,. " ..

'

" -' '. . .

L'AL'DINO., 'de,. 12, de J·aneiro. do visando 'a \Talta de"'Cris·
expoente� dos meios, profis- penQ" ...e. oi-

sionais, 1ntelect{xal e comer- de 1913; A R�PÚnLICA, que to aos 'lares;: pois" neste

ci""l da Comúnidáde, den- Leonismo é uril meio ·�..:ác foi' transfo'rJllada em a' 'Im- mundo' e nest� época. em

,'tre os seus niai-s destacados tico e eficaz, para. se' reu� 'Prensá OÍ'ict!Íl, .do E�t8.cto; ..

que vívemo�, urge; como 'di­
industriaIs, fazend�ros; pre" ,nir o esforço' e d ,capacida- '_�ue 'cbwp1e!a ,49 �os,' de .:

..

zia São P�UIO�' restaurar ·tô­
, lad�S, .

\ edueadores,
..

ctmer- ele empreendedora . de �in f�ndação; A,GAZETA;
,.

DIA'" :da,s" a,s ,c(;),isas; �m; Cristo, in-

ciantes e outros ,.Cidad.ãos núcleo popuhi.cionaL É um RIO 'DA'TARDE" A -NOTI::' 'Clusive 3.'Familia.
.

. (lignos." Átravés dOI" Leorlis- .

movimento· de. robustez ex- rla,.8: NAÇÃO, JORN� DÉ.
"

t d··
. . .

d' l'
• 'J'O'INV'IT'LE, Re'Vl"S't"a's, FE'

,

C'o
- O M�vhne�to

.

Familiar
mo, eles levam, ajuda' a ou- raor l.J1.ar�a, ,pro olga lZan-..u

.

•

,

d'
- 'ME'ReIO'.',

,

IN'D.U'S'....R':IA'� ,-.' E
.

Cristão' é"um.'.a;: ,resposta. . ao

.

tros menos fávoreoidos�.,. o. o servlços.�para o:. bem es- ,J. .

., t d' H 'd' d É' CO'ME'RCIO· • ·m.E"P'ORT.A·G·.. �.M" ap'êlo ,de
.

.' .tán,.tas. famílias
Leonismo ,é ,uma' organiza-' ar. a . umam a e. '� "'"

t·
." d'"

'

.....

t'· ·.d'e.' .""',,·'b'nra-'p, AI�m'a'.na·ncu··
. 'cristãs que·g'r,'ítam por. so-

ção . não 'sectária, não .àbh-, a 'faves O' seu. pres 19lO, ..,U ....

, ..
, .

L-E' ..

't
I ;',' < , côrro, ,.,

..

po,'.l.s, :.. -..... um.'.a.' família'
gand0 partidos, 'pOlíticos, que se exerce .. ,tr�rp.enda . in- ;WU,·" 'e tm tOS . Jornal,;;" ,

. . 'fl"
,

d '.'q'\l_e' "e' e·dl'tam·" 'no I'n'�'t,er'l'o' r·.·..
:mais fel� se�� uni. 'dos mais

nem mánifestarido. ;prefe-' uencl8,' ne progFesso ,e.. .' , .

.

N
-

É f' 1 t de·.S·ant,a Cat'arl'na e�,que,.·al·n··· 'relevantes :�lemént{)s para.a
rência #01' qUalquer credo '

uma aç;:to. , ma men 'e, . .

religioso. No entanto, �sti- de . onde.. procedem ideias ci.a Í\oje-, estão�· sef\ri:lldó 'a
.

preparação
"

.'. de um mundo.

mula a prática reiigiósa e . de compreensão e de p,<iZ' Sa)1ta Catarina,' den�ro da meUlor.'",.
respeita o credo, individu�li· entre os pov�s gerando a SUI1' m�ssão de Wormar.· e

zado, preocupando-se simul-
.

emancipação social, mate- registrar os acontecinie,ntos .

tâneainente em" inculcar em rial.e cu.ltural da Sociedade q{lB.sáo a vida do povo.

seus associB.dos um lnteres- humana.' Fossa promoção do ,.sESC,

se ativo pelas causas Cívi- Companheiros, qua:nta sa- \ hr�o;';"O'ép.ndf) 'a; Imprensa
cas e pelo Governo :1':t:fjC'io- tisfação nos vai, n'aiÍlvi, catarinense, está' repercutj.n-

.

nal� ,
quando nos.fé dado· a rara do no seio da imprenSa ca-

felicidade de contemplar a tarinense como pleito de re·

Quando� sob verdadeira enormidade dos Serviços corbecimento dl'tqüela. ins­

inspiração Divina, o ihstre prestados, pelo Leanismo t.;.t,';"';lin renem"'ri1;'1. 8,U naneI I

cidadão de saudosa rnemó- em todos os recantos do in"�;:;-1"tlln�e (me er!:' de�f)1'D­

Mundo e notadamente por·' uer1:l.a n;;' mundo conteporfu
êste vasto e) rico :j3rasil,
construindo sem alarde, sem i
outra pretenção, além da- -------------

quela em que se baseiam
seus propósitos; que é a

grande:z;a . da Pátria comum,
trabalhando silenciosa e efi­

cientemente, para que todos

possamos desfrutar -sem re­

ceio ou coação um tão al,

mejado lugar ao sol. Q al­
cance e o vulto das obras

,realizadas pelo 'Leonismo,.
em todos os setores de ser­

viços desinteressados, são

altamente estimulados pelo
mundo inteiro, p o r que
"NÓS SERVIMOS" ,realmen­
te.

Germano Kurte Freiss.ler

ria Melvin Jones, reuniu em

torno de sua ideia um ,

grupo de idealistas e ab�e·
gados concidadãos" fundan­

do o "Lions Internacional",
por'. certo não poderia pre­
ver que tal semente fôsse

encontrar terrenos· tão fer-'

teis em tôdas as partes do

globo terráqueo, 'vicejando
do modo exuberante como

facilmente se pode consta­

tal', espalhando em seu toro

no a fr'lternidade e a' von­

tade de servir, para a feli­
cidade, paz e trabalho, de

cujo trinômío 'resulta a

grandeza dos Povos,

O propósito de um Li�S
Clube é determinar as ne·

cessidades ·da Comunidade e

"

.I.

..

. ..._,
I

EmbQra ainda se encon-

tre em 'fase inicíal; aqui em
Floriimópoli$; o Movimento
Familiar Cristão· ,toma a

seu c�rgo . algumas tarefas
de Apostolao.o;' tais como

explicaçã6' ,da' Santa Missa

aos DomiI1gos e, .Iago.;", a

oelêbração .

da semana
. dê ,

"Dia. d<J,s,Mã:es".
r

neo.

E aqui estamos pois, para
trazer, o no�so -apêlo mais

sincero à5 mães. cristãs, pa­
ra que, no próximo domin­

go, "Dia das Mães''; não dei­

xem 'de levar a, efei·to· seu

encon�ro com

santa mesa da
Jesus; na

comunhão.

REBITES Mãés' cristãs,' não vos es­

queçais da. grande�a da vos­

sa missão, pois, «amo dizia

Vitor Hugo, "a mão que em­

bala o Qerço eml:iala o mun­

de". E se 'sentirdes que -

é demasiadattiente grande o

fardo qUf vos pesa sôbre

OH ombros, recordai a,s pa­
lavras do próprio' 0ris�0
que vos esperB. na Eucaris­

tia: ·."Vinde a mim, vós to­

dos que vos achais sobre-

•
Exija em s'eu carro

Lona de frelOS �OLhDAI:l
- ôÓ% mcüs no aproveita
tuen!':- das LODa".

CASA DOS fREIOS
.

,

p,ua Santos Saraiva 453

ESTREITO

SUPER
JNSETICIDA'

\

É, portanto, êste o�apêlo
do Movime,nto Familiar

Cristão às mãE!s de Floria-
.

nóp3lis: No "Dia das Mães"

recBbi o maior de "tôc1os' os

p�'e;;entes o próprio
DEUS!

Casal Eduardo e Lourdes

Tavares.

.xxx,
Sacrário Imaculado

Luz, do amor, do bem.

da

Doce nome, Santo nome

representa; luz na tempes·'
tade, . confôrto no sofrer,
suavidade na dor, encon·

tro no' viver.
Beleza e profundo senti,­

mentQ, no amor, revelou nos

v�rsos do poeta o valor' ex­

traordinário daquela criatu·

ra' qua'se divina que é 'nossa
:mãe.
É no· sacrário do la'r que

aprendemos .' as primeir,as
.lições

.

e damos os primeiros
passos no elevado sentido

,hum�n'o do amor. Pelo

amor, nos conduzimos em

todos os setores e cruza­

mos tôdas
7
as encruzilha­

das, mesmo as mais difí­

ceis,

�-

Os ,::,rincípios por que se

r,,<.JrteÍ'a o homem; a ideal0-

glÇÍ que o orienta; o credo

?,�e fáz de sua vida a bús­
,,, ' .... dJ> fé, a educação , en­

i- -a� que plasma (> seu ca­
.

r· ;',e1', têm .. na _ figura de

P"'1a mãe exemplar a sua
,

Única causa e a sua princi­
p?l autora�
Li alhures que "a mãe

que educa bem um filho
.

e:eva o mundo e o c011fluz
no sentido do Eterno."
Na vei'dade é pela educa

ção bem· orientada, no rC'­

cesso do lar, que nós conhe­

cemos os. filhos, na escol2'

na oficina, na fábrica, n,

trfbuna. do fôro, na pIata,
fn1"ma da política, no leitl

h()spita�r, no púlpito e n

,
altar, É· ela portanto, o cen.,

t:ro ériador, em '�ôrno do.
qual gravita a felicidadE! ou

a rlesarmonia de uma sacie­

dflrie, da uma, nação e da
. própria humanidade.

Casal Odilia e Aldo SeU

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DONA JUREMA 'SPNOLA BITTENCOURT' - Mãe 'd�:iAno
de. 1964 - a�nossa homenageada de 'hoje. Ésp,o�a do Dr. JO'
sé Baía Spnola Bittencourt. M�e, de desessei� filh'os (qqairo
falecidos)', sête femininos e. ernco' mascl'linps. ;\[,o�e nal><;e·

ram em Itajaí e três nesta Capital. o seu momento iÍ\ais
agitado e na' hora do almoçó-, Para ull!a· feijoada' sã6., De;
cessárias duas panelas das grandes 'e para uma macarro�

. nada, além das travessas, utUi�a :os· pir�x. Ü seu'momeitt�
mais cálmo é após dàs vinte' e duas horas. \q',ande ,o silên·

do inicia, dando·Jhe opo:rtunidacÍe; para fa,7;el1 b;icôt,. ler

jornais c/ esc�tar mÓsiCas. A luta ,{, grande, m�s: s-{.� )'eÚ.
cidade é mu!tQ mllior servindO':o �eü laTo desde o çaç��a
NEREU, que aparece mi foto, até suá filha ,'de mais Jdlide.
Alzira de vinte.e dois anos.NlI- 'págin� exterua em des,taque',

.

aparece com o�'seus filhos (f.oto Stu'lli'O) .As 13,35" fis. de

hQje, será hOluenageada: no 'Programá RADAR NA SOClE.
DAOE, na·RáditfGuaru.iá.

' .

.

",,'.

>.,.

"LOUVRE PRESENTES", ,'to :N�aval e,'ex.Mini�trb' ·','cla
no meu ProgrJl.ma Social; Màiinha.· Diretor' Gera

na Rádio Guarti'já, 'errt' h�� c,; i>essblú 'da: 'A�mncla�'::' ,

menagêm a- mãe do .ano· OblDfJa cuinptitrient'�"
senhora Jurem� 'Ej;mplâ :SI;/ a·éQ.ntecimento;"
tencDurt - oterec;erá ,Um,: -:;:. 2. ,.-:�: . �."
bonit? brinde, q'\le seÚ�. en· :0 '.C;LUBE.. ' ", '-

'- .

.f!álace Hotel, nos' infor:
FUI mou 'que todos os sáb'ados
informado. de que nun1a' .à. partir d0 próximo, vai ser·

simpática "roda", comenta- .

v}.r feijoada.,'
, '

va·se que o' doutorando ;Jó;" " .

'sé C:ctldeira Bastos, aprov�i. CIRCULANDO
tando a passagem do "NI·'

�
na "Ilhacai)", O' Dr. Legb

VEH" de seu pai, Desembar" We'k!iIer, conhecido Il-dvúga·
gado!' Ferreira ,Bastos e

. de. ,'do d;i.Guanal:\ara, q4e' está "

sua eleita, Vi1i' troCar ali�n- gastando férias na .residên­

ças no próximo dia treze ,da do dr. VolÍ1ey, Colaço de

',._

"Baile'd� Caveira", promovi­
do pela Faculdade. ue iV1eUl·

{amo. ho:ssana j,'U16UU, a a-

tração 3ontrataela.
�OJE

� é Día das Mães.
mãe, se eu

: devesse nascer

de 'novo,
. eu não aceitaria

senão nascer outra vez de

tí.

DE

,

minha filha Janete Maria

para sua mãe Iracema.

Mãezinha, eu sempre an­

darei. atrás de ti, mesmo
que seje o.vcamínho mais

longo .desta vida, porque te

procurarei nas tardes doen­

tes, nos dias e nas noites.

Velarei teu sono como a n9i
to araça o dia. Ninguem to·

mará' jamais o teu lugar
dentro de mim. E's Mãezi

nha o perfume oculto que
me 'inspira, e me conduz. E's

'. a flôr mais bel'l e ma'Ís pura

que meus olhos j,á yi;nim,
Teus olhós são ninhos de a·

mot. Nêles diviso o dia

mais claro. 'Se estás triste,

.teus lábios silenciam. Teus

olhos porém dizem tudo. TU

és a luz' de minha ·vida.- O

'amor que te dediCO' é imor·

tal. A morte não me sep'ua·

rá de tí. -Para' mim, és per·

feit.a. Tuas mãos qpe .me a·

calentam, tua voz que me

consola, teus .olhos que re·

preendem, tudo de ti me

ensina a' amar !l, vida. Per­

dôa, Mãezinh"t, se esta filha

já te fei'chorar, A noite_vai

descendo e" eu c)1oro,' ben·

dizendo as lagrimas de' ale·

gria, da alegria de ser um

S'er de teu"',ge1"t'·,· 'Mãezip.ha,
maio surge repleto de espe·

't'?uras. Rico' de flôres. 0-

pôsto ao sofrimento,' E' o

mês de. Mari{ E' o mês. das

Mães. O mês' de minha Mãe.

E' por i,sso,. o mais lindo do

ap.o.

com a bonit;'l ,Joyce Ramos,
filha dó 3:r;. e Sra, Dr. Nereu,
(lVf.ariaziÍ1hn) Ramos Filhó. l\mITo'

· éÍê;CQ do Sul.
'"

A RADIO
'. ' Diário da Manhã. contra­

, .teu: o SI': Luiz Alberto,. para
"." \ .',

integrar n� equij:ii: de·Rádio
· Joí·na_lísmo,· d�rigido por
Adi:>lfo ZigueÍli.,

. )

�STA

NA 'NOITE'
d\j'

.

sexta-feira; Marigo'-A·
,: ter-inó,'" 'comemorou os 'seus

"

' (lp'SêS�e'is< �mos, 'n�" residên­
,<, 'ciii de seus pais Sr: 'e'" Sra.

.'

.... ';j_I)I'l�'e,:,eKirial Ateriti�, ).v.ta·
, �iio, . viajjl.rá hoje;' }I�rà Cu·

. rltiba, o;;de está estud�n:do.
','

.

Coluna antecipa as' felici: PllOXIl\fO '

tações a senho-ra Ruth Hoep
,

,

'. C;;;átràdo, as 18;30 hs.',' na
cke da Silva, esposa do, 'Dr,,' ,Igreja "São Luiz",

. !tcónte­
Aderbal' Ramos da Silva, . cerá, o Enlaee Matrimonial '

que amanhã, trocara de içia- da Srt;:t .. ,
Maria, Bernad-ette,

de. com,o Capitão Tenente da

Armada AntÔnio Jósé Figue-

0�R. E ,SRA.·

LUIZ' (MARIA) TRINDA,

IDE, . recepcioparam em sua,

residêpci�
,

convidados' feste'
j'áÍ:ldo Bodas de .ouro. ,',

PELO

NO.DIA
\

tl'·i1"\t�,. prÓx;"no o Governa·

dor e Senhora Celso Ramos;
. receherãÔ:

.'

lXl!''l um' jantar
em homenagem ao Arcebispo
Metrd-TJnlitann - ,Dom .Joa.

(mim Domingues :Fernandes
ct� OUveini. nne comemora­

rá b seu jubileu de Ouro,

A I\R<:(OCJACÃO
Cnr!!! (ie F!orianipo)is,

diRs 2q: p ::lO próximos. esta­

ní. n""!'1mf'nt·e se ;:Jl)TPsenl:an·
do nn Teatro "Alvaro dê Cal'

valho".'

E AGe
-------------->------�------------

Início 21 horas - M1esa's'a 'Vendil>com':é},s·-f.ormandas.PtóFormatura� 3�' Colegial Colégi,o Coração d/e Jesús

Indenizações
os 'fins deste decreto, a por antecipação)' 'da·' têc�i. das, para aplicação .especíal,
emissão dos titulas prevís- t}\: nas respectivas leís 'oÍ'� ,será feito mediante pedido
tos no art. 2:: e seu paragrar ; .,1:ment;u:ias. "

.

. ,

'.'

subccríto . pela ,firma ou >'so·

fo, 'até o ;montante de Cr$ ..

/

§ 2." -'-, O resgate dos, -tí- cíedade , interessada, o qual
50.000.000,000,00 (cinquenta tulos, nas condições'estabe- (,\3verá ser _obrigatoriameo'
bilhões de cruzeiros) no lecídas neste decreto, q1Jan·- te. visado por autoridade
exercício. de .1964 e,' nos �!_o nao efetuado naCaixa ae prevista na Lei n.' 4.066, de

exercícios subsequentes, até Amortização, se�'á' oPriga:tl:h," 2S de' maio de 1962; nos ca-

o montante -estabelecido pa- ríamente escriturado etn, sqs de res�isão amigavel do
ra .as operações de crédito "Movimento .de

' Fundos", contrato de trabalho, ou

com ti referida Caíxá, :.: 'açompanhado de j, certidão
ArL 5.° -;- Diintró d� .pra:,- ou copia autenticada da de­

zo de '13 (quarenta ê' �íneo) \ cisão definitiva da .Justiça
ríías, contado .da ,(!�tâ

"

da
' d0 Tr�balho,' a ser cumpri­

publicação deSLE. .d�cretl), da, nos casos de rescisão li­

J:l,'S firmas e sociedades r�.· . , 'tigiosa.
colherão ás: rej_Jd.rtiçôes' ar-' I

recadadoras das rendas .fc Art. 6,.u O pedido de le-

dei ais, para subscrição .dos cantamento ela", Importan­
cítulos de que trata este cle- eras recornrdas pelo subs­

ereto, as tmportancias man- ,'critor .dos títulos será pro­
Lidas' em Caixa ou em depó, cess�d� sumaríamentea de­

sitos bancários vinClJ�ld?g, v,endé' Ser' solucionado obrí­

para a cobertura
.

do. "J:o\m· gatosíamente no' prazo de ;>
do de Indenizações Trtl:ba.:>· (cinco) dias, .contado 'da
Ihístas'(.Lde acordo' cont -as erítrada respectiva na Caixa

normas em vigqF até" esta:, '-::de . Amortização ou em or­

data.
"

'�,
.

,

gâo delegado, onde serão

§ 1.0.':" Enqua:nto -:não' sé J f�itàs as' necessarias anota·

efetiva!' 'a' emiss§.o 'dos .titu: �' ç�es. -.

los previstos ·.nQ .ártigo-, 2>,
"

:Paragrafo unico - A falo

a via dá 'gUia' de recoÍhirnén·. ta de' observação do prazo
to entregue . aó ,subscritor' . 'estabelecido neste artigo,
valerá, como eautel�, provi- .

determinará .a apuração de

soria e dará direito,- ao: res· responsabilidade dos fun·

pectivo ,titulá,r, de pmrnó·· cionáríos \ incumbidos de

ver Q leyantamento; ,total?p ;, 'proçessar o pedido de; le­

'parcial, .,das quantias neces; \ ....amamento çias quantias
o 'total por.

, sarias' a,r paga'llento' . daS jiestil1adas ,ao pagitmento
inderiizações 'devidas,

.

aos "das ind�nizações.
.

empregados; nos éa�os de' ,.Art. 7,.u - O presente de·

reséisao dos coritratos de. ereto entrará em vigOr na

t:ttabalho. r. "
.

data de' sua publicaçao, re­

§ 2.� - ,O )eVfLnta�nen,to' vogad�s as. disposições em

das importancias rec,ólhi· contrario".

A Delegacia'Regional do

Imposto de Renda em San­

ta Catarina divulgou O' tex­

to do' decreto que regula­
menta o Artigo -Dl 46 da

Lei n," 3.470, de 28 de no-.

vembro de 1958, sobre p
Fundo de Reserva para In·

denízacões Trabalhistas:

É o seguinte, na íntegra,
o decreto:

tro, e terão, ainda, as se·

gUi'rí.tes .'c"tract�risticas espe-
ciais: !

E
,\

Trabaíhistas
" , '

, ...

pagas;
c) poderão ser desdobra·

da!? em �alores fraci�marios, j,

para' melhor assegurar <:i li·

quida�ão das indenizaçiJes.
Paragrafo uni,co. - Os ti­

tulas previstos n(ó)ste arti·'

.
go poderão ser l'epresenta·
dÇls por cautelas.

Art. 3." - A emi.ssão dos
til:ulas a q1!le se refere esté

.}

.
decreto, a cargo

. da Caix'i
.le 1\rrlOrtização, sob a' su'

pervisão da ;:':unta'Adminis·
trativa da mesma Caixa. se- �

rá efetwida após o recolhi�
menta, das respectivas • im­

port'incias, em dinheito, p�,
las firmas ou sociedades
que tenham constituido o'· \

/
.

,Fundo de Indenizações de

que tra,ta b artigo 46 da
Lei n,� 3.470, de 28 de no·

vembro de .1958".

� \
1.ó - O recolhimento

"pre;:isto .n�st$3 artigo será

feito mediante' guias p�o­
p;rias, expedidas pela Divi­

"ão do Imposto
�

de . Renda
ou por suas DelegaCIas e

InspetorF:(", segundo os mo·
I

.

delos e instruções aprova-
dos pela referida Divi<;;ão,
ouvidas, no que couber,
.aquela Caixa J a Contadoriá
Geral da RepúbUca.

'

,§ 2.° .:_ :r-Ta faltaI de guias
proprhs, previstas rio § 1.0,
poderão ser utilizadas, ,ex·

.

cepcionalment.e, as guias de

De;')ositos de Diversas Ori·

gf:ns com aposlCao, n:a via

destinada ao subscritor" dos'
titulas, dos seguintes dize­
re�: "CauUÚa Provisoria ,do

"

para
emissão dos titulas a que se

'refere o art. 2.° será 'clas­

sificado na rubrica orça-

mentaria propria ou na 'que
fôr determinada pelo mí­

nístro da. Fazenda, de con­

forníidad� com o art. 138
do Regulamento Geral' de
Ccntabílídade Publica.

§,V - É autorizada, para

.1

cribuição dos segurados ati­

v�s, . tomándo-se como' base
,-O' 'l.no em' que tiver' sitio

're"'}i�'ldo o último reajusta·
menta. ,

. i verificação dos, índices
dec,'aumento é feita' de .dois

:,:>4"

,�"

\_ ,·k,·

�]. ,

,.

J mês .imodíatamente ante­

rior ao da, morte, no caso

de pensão ou ao do inicio

do benefício nos demais

• Convair da Tac-Cruzeiro
'preoéupa,do o Dt. Rober·

do Sul, viajará hoj�\ para o,
to Robain'1, com ó anda· Rio dei Jàneiro, o Almitánte,
men·:o do. acôrdo com o go· ,Murilo Vasco do Valle Silva.
verno do Estado, à respeito .

.

I Reg.ressar.á na ,qu,arta·feira
. da, clesapropriaç:ão dos ter· .;

,

. e ria sexta·feira, será Dome"
een0s dJ Pôr to .de São' Fran· nflgeado com um gr'incle

jantar no Lira T. Clube, C0m
a 'presença da� mais altas

autoridade!; civis, militares

e eclesiásticas.

,".Art. L" - As quantias
destinadas á constituição " ,,'

._

de fundo de' reserva pa\-rà�:� �-�---.---�::,,-.-. 7: ....--, -,-_:.:.-_
.....

� -i_-,.:-l.., ._. =»
, ���I����Çõ��o.P:;��s:�o�a, ��:'" 'l'l'ri P R E y, IDÊ N C I A,

'

t J C I" :_ r�.
que trata' o .art. 46 da Le�",' I' > ". '"", \1
n.' 3.470; de 23 de ,novem·

!(' •

• (Í,$��_._['i;5
'bro de 195&, deverão ser .'

"

,.., ,

âplicadas em titulas da dt-. dia dos 'salários �üblt� o�
vida ·publica federal, de

REAJUSTAMENTO DO, quais o segurado realizou
emissão especial, cujo res-

VA.wU'H. DOS BENEFíCIOS: hb uoze uunnas. contribuí-
gate imediato ficará. asseg:tl- I .

10_ -Os valores das aposen- çues mensais (contadas ate
rado para o efetivo pagl;'

" tadorras e pensões! serão
menta daquelas indeni-za-

reajustados sempre que se

ções. verificarem majorações de,
§ '1:0 ...:.. As importâncias

-

, oórrentes de lei especial ou
mencionadas neste artigo

da. elévação dos niveis d!)
não poderão exceder, em

# ..,. salário mintl'l1o, para fins
cada. exercício 'social, o

'

li·
de reajustamento, o valor

m'ite de' 7% (sete por cen·· �
,

.

to ). da pagOa.
do be11efício será can�idera-

remuneração
C10. 'sem as niajoraçges, a

aos empregádos durante o '

ano, correndo obrfg�toria- não .ser que estas 'excedam

mente por conta de�se .fun:
.

'a'quántia resultante do p,rá

dó os dispendios reàliz3:9-0S' prio reajustamentO, ou sem-

pre que' severÍficar ,um au·
no decurso. de cada exercí­

menta superior. a lSryo nos

índices dos saláriQs de eon-cio, a titulo de indenização.
§ 2,.° - As quantias corr�s­

:pond�ntes .

ao fundo de re­

serva de que trat'l o pára·
grafo' anterior somenr,e "po·
derão ser utilizad'is em

sua finalidade especifica.
:. I. ' I,

§ 3,u - O lImIte maXImo

d!) sald9 de reserva previs-,:
to neste artigo não poded. em dois anos, PtllO Ministé"

'ultrapassar a total: da� to, ,rio do Trabalho e Previ?ên·
1

. cia' Social - Serviço Atua­
lhas de pagamento do li -

. .
. " r,ial. '

tImo ano, da fIrm"t empre-
'

"";� . -

'",,0 decorrer de 1964, de,
gadora.

. I' aéôrdo com o que estabele-.
Art. 2.° - Os titulas da

\

qivida publica federal a 'qu�" ce' o R.G.P S. será feita no·

se refere o art. ],0 deste de- v.a,'�etificação.
-

-
.

t'
'. t' xxx

·creto serao, I nomma ,1VÇlS" N-
•

QUE sal'a' •
., .' '-

d ri;; ,'. ao esqueç'l. ..

malIenavels, na�!tO;;'�ren e a'O"'��b;" f:" "'lá'
juros, nftO' sefão' �e;'�cíâ'. . ;, ",)lIe:�roJ>" e 'o s;>t .�"

.

d �, f
no Que serve de base. para

veIS, nem po erao so reI'
o Gál�ulO do valor d�s 'be­

penhora. arresto ou seques·
nef'cios, Corresponde à mé·

a) te'rãG Vl:i.!ores variaveis,
Quja soma -represente o sal-'

d.o da conta é'specifica exis·

tente na escrita das fi�m3is
e sociedades, desprezadas

.�.as fr'l.ções inferiores a um
'

,

mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00 )',
a fim de P�)ssri:)Ílitar''ct ime· '.1diato pagamento das inde· �
nizações deviga:s a�s E'mpre, l'
gados;

.

,.
b') nãó terão pnizo

" para.
.,

amortizaçr,o e ,serão resga, '� J
tados, parci'il ou totalmen- »
te, ná medida das' indeniza- f
ções a serem efetivament�'-

casos)
•

Para. o cálc.ulo do valor·

.do sftlário de benefício pro·
cede·se da séguinte' forma:
a) verifica·se os salários

sôbre os quais' incidiram as

contribuições. dos doze úl·
timos meses;

b) :Somam-se os ,valores
encbntrados;
c) divide-se

12.

O salário de benefício não

póder<t ser inferior, em ca,

da locaJidacle, ao salário
mínimo de adulto ou de me·,

\

nor aprendiz, conforme· o

caso; nem superior a: cinço
yêzes o mais\ alto salário
mínimo vigente '.no país.

\, .xxx; ,'_.
SUPERL. _ �NDÊN\_, ... ,. .

MÉDICA DO LA.P.C.:
Deixou o cargo de Superin·
tendente Médico ,do Institu
to de Aposeptadoria e Pen

sões dos Comerc.iários, a

ll1edido, o ilustre médico
Eros' C10ms Merlin. Par'! o

cafg'O foi indicado o eardio·

logista 0:-. Orlando Borge_s
Schroeder.

, "",

....... ..::....- .

,

::'; :ENG:ENHElRO
v I !. .',.

-,

.

.

A Compárihia c�SiderÍJ.rgica NaCIOnal
Setor de Santa CaÚltina � dispõe' de vag;:H

parq" ENGÉNHEIRQ, MECÂNICO e ELE,,'
TRICISTA:: �ára,tr�1ialhos de operação, e
manutenção:' em geral.

, 9s . intm:é:s,sadQs' queiram
' estabelecer'

contáto :�nrô�ENnP.:\ :tíRÍb"�B,ÚIÚGo., é�l"'"
Tubarão.

. .

;', -',' .""
.' .

.

1\'barão '5�5�64�:
.'

.

',-'

, ',t

1(.

{,:. r­

I

.: .
.,'

,
,

CARACÓIS DE, LARANJA: Massa:' Leite - 1/2 xJc. 2 h). Prepare o recheio inisturàrtdo ó açúcar à raspa J.
AçúcaT -1/2, :ric .. + colho (chá).. Sa:l - 1 1/2 colho (chá). de laranja, às passas ou ii cal)eia. Ab<lixe a massa. Em
• Mante{ga - 1/4 xíc. ' Ãgua, 7notna - 1/2 xíc.. Fermento supe�fíci�,. enfariRl)aQ�;. d_iyidà-a à?.meio: EstEmda c�da' ,iSéco F'leischmami":2 envelopes ou 5 colh.(chá) • Ovo,s-2 porça� em formà,��::ç:�Iil��,l.;lil1;r�ªlnC�le com, manteIga ,.

. FaTinha' de tTigo 1..4.1/2 a 5, xíc. '
,

,

.

.
. derretIda; Polvilhe cpKff;1I ffi1m"ra' de :,açúcar.. Enrole, .,

. Rech�io: AçúcaT -1 xíc.• Raspa de Laranja - 2 eolh. de' .

começi:\ndo pelo laclo .maior:·ÇOl:,te e!JÍ',Pédq_ços de 3 cm; �
sopa " Passas - 2 caixas' Canela (se desejaT) - 2 colho (chá). coloque-os, separ '. fôrmas· redondas untadas .( 2

,
.

.

.

.

' ',ou.3 .51e M,cm), do cótta4\o�para .cima. 'Pincele
Escalde o· leite; misture açúcar, sal e manteiga. Deixe com. ovo ou m:ant, derretipa.., Cubra, deixe crescer'"
<?mornar. Meça :a água morna numa vasilha, junte. 2 em lugar' quente,. livr,e' de corrente de iilr, até' dol:)rari
colho (chá) de' açúcar e polvilhe com fermento. Deixe de ta{Ilanho (aprox. �,h).' A'sse

.

em 'fOl:no mdderàdo
descansar 10 min., depois mexa bem. Adicione a mis- cêrca de 25 mino Retire das -fÔ1",mas e .cubra cem:

'

,

'. tui'a de l�ite ao fermento já dissolv.ido. Acrescente os ' ",' ". ..�' ..ao i
.

ovos e a farinha. Bata até obter massa macia e elás- GLACE DE LARANJA: Açú,car peneirado - .2 Xíc. .... �
tica. Coloque em vasilha un,tad�l; engprdU1:e também ,a

$�teQ de J_.,amnja - 2 (t 3' e.ol,h. d.e 6opa.
'

'. '

.,�,parte "superior. Cubré\ e deixe crescer em lugar quente, Misture 01 açúcar co111 :o !í9;tid,.o(·� _qtiantid�de �ufiçi..
.

.

liv're éle corrente de ar, até dobrar de tamanho (aprox. ent� para obter um gtac�'. :filio•. � ,': . ", ':
. : "

FERMENTO SÊCO FLEIS'CH'MANN' I
'." .. ,", !/._ ... , .•

.

J

aúivers:'ll'io, amanhã. o' AI,
AU;Justo Hamann

Gn.ujewald, éx·
. '/'t-ri·

',\ .

.redo,

PIWGRAMADO

'ÀS 13,35 HORAS,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Por WALTER LANGE
N." 344

Dia 10 de MaiO: "Dia das

Mães".
L vlA;:,<t11l€ntos' e reflexões

para (J .cua de huje:
"Deus não pude estar em

tõda a parte, por isso criou

àS llláes," (uuhparzer)
"bó o amor educa. Por

tsso cabe à rnae executar a

malor parte na educação.
Ela é que possui o maiór

amor," (Stifter)
.'A mãe faz mais para seu

fiP,o, do C{ue para a sua

própria vida," (Lessíng)

"Qu�ro entregar a educa­

çãu �'J jJ0� 0 nas mãos das

mães," (Pestalozzi)
"Ser mãe correta é coisa

difícil; deve ser a maior

tarefa na vlda humana."
(Gütthelf)
"AS orações de mãe, silen-

,
'

CIU:''''S e meigas, jámais per­

dem a rota em direção ao

Trono de tôda a bondade.'?

(Henry Ward Beecher).

certa vez um rico e ío­
vem indústrial na cidade de

Berlim, descrente em ma­

téria de religião, perguntou
a um sacerdote, com quem

discutia, onde ficava o céu!

O pastor lhe perguntou, em

resposta, se seria capaz de

satisfazer um pedido que

lhe desejava fazer primei­
ro, Recebendo resposta atír­

matíva do jovem, o pastor
pediu que enchesse".) seu

automóvel' de mantimentos

e roupas levando tudo, pes­

soalmente, a certa casa em

uma das -ruas pobres, dos
subúrbios da capital. O mo­

ço cumpriu a promessa e,

dias' depois,' encontrando o

sacerdote, lhe disse como-:

vida: "A alegria daquelas
crianças ,e as" lágrimas nos

olhos daquela mãe, me mos­

traram um pedaço do Céu."

São de James R. W'lds-

worth estas palavras: "Se!

guramente o amor d� ...�"3a,:
mãe é a mais .pur1l; .axpres­
são da bondade, da ternu­

ra e do cuidado de Deus

que a humanidade [amaís
viu. Está intimamente rela­

cionado com o amor de

Deus por nós."

"O Balanço das Contas!"

A história que se segue e oe

ltalpn u. bender, publicada
, no jornal Brasil-Post, de S.

Paulo: A escolha tinha ter­

minado. Susanne ia para
casa de vagarinho. Ela es­

tava pensando na reeomen­

dação da professora: "Tôda.
cnança deve dar, um pre­
sente à mãe no Díasr das

Mães." Era um consêího
tão bom quanto caro: como,
'é que ela' iria comprar um

presente? Dinheiro: não ti­

nha; o que recebia mal da-
.'.. \' .

"

va para auquirír o que pre-
Cisava para 'a escola. Ama­

nhã já era' o Dia das Màes.

ar -Iím Susanne' .teye uma

eia. 1:'énsou no que a sua

COlegUinha Liselote lhe há­

"Minha mãe

me da um cruzeIro por ca­

da caminhada que eu faço
por ela e ainda me p!lga a

1avaçãv da 'louça." De pres- .

sa Susanne foi pam casa;

�UlllU-SI:! de papel e caneta

e cOll1eçou a escrever: Mi­

nha quentia mãe! Na sema-

(,I,

na passada eu fiz 4 gran­
des e 3 pequenas caminhá.
dás - Cr$ 7.,00. Ainda engra­
X",.1 i::! pares de sapatos _

Cr$ ti,OU; ajudei 5 vezes a,
enxugar a .louça -;- Cr$ ' .. ,

3,OU. Total: crs 16,00." Quan­
ao a mãe se sentou à mesa,
encontrou o bilhete bem
embrulhado ao lado do pra-

I to. Ela sorriu, tirou do 1>01-
so 16' cruzeiros e os colo­
cou no prato da menina
com o seguinte bilhete: "Mi­
nha querída filha! Teu pai e

eu te, demos durante nove

anos comida, e cama' - .".

Cr$ 0,00; para roupa e sapa­
tos 'gastamos _ Cr$ '0,00;
oíte vezes .eu cuidei 'de ti

quando te encontravas doen-,
te na cama - Cr$ 0,00. Is­
to dá um total de Cr$ ",.
'0,00." - 'Susanne baixou a

cabeça. Afinal levou o di­
nheiro e o bilhete da mãe
pará o. quarto ,e chorou, en­

vergonhada, lembrando-se
,da "contra-conta" recebida.
Na manhã do Dia das Mães,
a mãe encontrou' ao, lado
de wp ramalhete" de flores
um envelope. Abriu-o. _Conti­
nha os 16, cruzeíros, e um

bilhete dizendo:' '.'Eu te

agradeço por tudo, querida
mãe."

A B-ibli�' se refere á mui­
tas mães, E�ce e ,Loide,
mãe e .avó de Timóteo, que
lhe ensinaram as Escritu­

ras cedo, na suá infância.

Ana, �ãe de I Samilel, que
, prometeu

-

a Deus 'o seu fi­

lho, antes de nascer. Isabel,
. mãe de João -Batísta, que
dedicou também a Deus o

seu filho. Mat,ia, mãe de

Nosso Senhor Jesus Cristo,
que .a êle deu o mais acura­

do ensino reltgíoso conheci­
do em seus dias. Foi fiel

'

até 'aé) ponto de- acompa­
nhá-lo .à .cruz: uma ,das pri­
meiras a chegar no' sepul- .

oro 'e a' esperar' no 'cenãcu­
lo pela promessa do Espiri­
ta Sant.o. Môniça" a mije de

I

SantG:i'�, 'erll mu-

lfie� de 'O-F�ão. É bem- eo:

nhecida a história' q,e' s�
orações, durante' a noite in­

teira, numa capela, à béira

do mar, no' norte da Àfrica,
pedindo para que o s�u fi­

lho Agostinho não partísse
para {lo Itália.' A ItáJia "era
então um país de grandes
tentaçõés e Mônica tinha

razões para pedir a De1,1s
que seu filho não rósse. pa­

ra lã.. Mas êle ' foi e, pela
gr,aça de Deus,' entrou ,

em

contato com Ambrósio; que
o 'condúziu a Cristo. Agos­
tínho se tornou um dos
maiores'cristãos" de todos
os tempos. Deus não �ten­
deu � oração, de sua' mãe,
'MÔi::tjca, mas respondeu sua

imiç'ãô à sua "maneira. Guiou

'os passos de Agostinho de'

tal forma que êle, entrando
enl' cb�tato com um .hornem
de' Deus, roi ganho para
Cristo! '

A pequena Renate rece­

.beu uma 'liçãO 'para fazer

�m casa; 'tão dificil que a

própria inàe" rÍã.o soube re-,

solver certo. N,o dia seguin-
te veio com a nota '�insu·

ficiente". A mãe ficou tris­

te, hias 'ela 'a consolou di­
I zendo:, "N�O te aborreças,
mamãe, as outras mães

também erraram ·a conta."

Participação,
MAl)IA DO CARMO tem' o prazer de

e amigos de· seus

e TERE?:I-
participar aos parente�
pais, HUMBERTO SARTORI
NHA MACHADO SARTOR!, o nascimento

.de sua irmãzinha Maria Fátima, em 30 "de

abril, na casa de saúde Sant'An'a, em Livra­

mento, �Rio Grande do S41.'
'

a MaiOR IIIlUS1RIA DE RUBGIÓS COt4ERCliIS
E INDUSTRIAIS DA IMfRlea LATIU
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lata' de YUKY contém, 'o suco de 4
.

.. ';

frutas frescas, e custa multo menos! ,
.A

YUKY é delicioso Néctar de frutas 'selecto-
•".

.
.' ; . } i i, "

,

�
" I. �

i'
' nadas,'. , "e já. vem.'pr5?ri:�!:r·h,9 )?ar� tornar 1 ,//�

..... "r: :;:'lJ � j -:;::�Itb "'í_. : ':
>,

•
�:-i .

..... ' ..f:.Z"'�. �� �. �
- .,t;n:..!r� .�;. l.h����t._ "rI ��J�:' á)·",.:v,�::��· .. t..._ ,JÁ �.v.a..t.:"j"j � ��

�, '

',,'"

é fruta
m'e:,5,:m:·ft Ir, '\ \:.I GP

J.".....

Vt;'�ODE E�COLHER A SEU GÔSTO:'PÊ,RA, PÊSSEGO, :O:.CÚv'lASCO OU
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E ALEGRIA COM N�ctARES YU'KY!

SECRETARIA' oA' ': AGRICULTURA
crEitário da Prefeitu,ra de, em acôrdo com a política, a-' do Fundo Rotativo Agiope-
Nova Veneza, tratou ,de' so- ...

d
-

t é
. ,

grana o
,
governo a rav s, ,cua,rlq.,''lúções par'l problemas do �CARROS USADOS No expediente do dia 5 de.

"

l1}aio, ,o dr,. Luiz G'lpriel, Se-

VEN'DE-SE
cretário, da Agricultura, ,'a-
tendeu, em seu Gabinete as)
seguintes pesspas:

1 Aéro-Willys -'-, 1963 côr gêh ,Dr. Aldair Gánz, engenhel-
1 Aéro-Will_ys _ 1962 -lcôr verde

ro dq DER, de c'açador, que
tratoU de assunto especial.

1 - Aero-Willys - HI61 -- côr beije Sr. Fràncísco Ebernardt 'Ne-'

1 - Volksvagem _ 1963 _ côr azul
to e, Sr. Andriani de Júinvil­

le e Florianópolis, ambos
1 - Jeep-Willys - 1963 - côr azul , tr'ltaram".de assuntos refe-

. Todos os veiculos encontram-se em
rentes aós seus negócios. De·

, putado Pedro Àrtur Hermes'
perfeito estado de conservação. .

de ConcÓrdia, que tratou' de '

'Ver e tratar rua Felipe' Séhmidt, 60 matéria' relacionada com

'desenvolvimento agropecuá­
com·o sr. Lalau,' rio np oe�te e em Santa Ca�

taritla. Deputado Paulo

Preis" acompahh'ldo' do sr.

Aquilino' Luiz Cirinbelii,
,

.
' .

Pre�eito de Nova Veneza ,e"

sr. Luiz "Ostetto, Secretário
da mesrna, que 'ti:ataram de

assuntos,,' r�lacio,na�os . oom,

o sul do Estade, � o,sr. Se-
• ... .' i

seu município.
No expediente do dia 6 c;1e

maio, o dr. Luiz Gabriel, Se­
cretário' da Agricultura, a­

te�deu em seu Gabinete as

seguintes pessôas:
Deputaqo João Bértolli de

TalO, que encaminhou me>'
didas de interêsses da pro­
dução rural do Vale de 'Taió;
dr. Gabriel Anjos engenhei,
ro-agrônomo da Ácares(_: de'
São João Batista, que em

companhia do presidente da�
Associação Rural do mesmo r.
município, tratou de maté-[:i
ria teferente ao interêsse .

de desenvolvil'i1ento da pro
.

dução, dr. Domingos �. Ga .\

eia' Veterinário, de Rio Ne '(
grihho, tratou de assuntos I,

especiais. Celso, Sombrio dE J
Braco ,do Nor,te, Assistência

,)

d,'l S. A. à Jtural que dirige�"
: " !

VENDE-SE
\

Ótimos lotes de terrenos de 15 x 14 e
.

.

-14 x 23, sito no Bairro de Fátima,' no Estrei-

'to. Tratar na rua'Aracy Vaz Callado, nO 624,
no mesmo Bai�TO,

Usina de 'Açuta:f Tiiuca.s S.A.
, ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDIÁRIA
São convidados' ós senhores Acionistas

da USINA DE AÇUCAR.TIJUCAS SIA., pa­
ra se reunire� em S,Up, S�de Social, sit� à rua

Valério Gomes s/no, ,em São João 13atista.
nêste E�tado� dia 12 (doz,e) de maio ás 10

.horas;' p�ra deCidir' sôbre a' seguinte orp,em do

di<�:, ;.,"
,

'

.. a:).,� Reforma: dos 'Estatutos Sociais
'b}',T Assunto de interêsse social

,Sãú�Jo�o Bàti�ta, 29 de'Abril de 1964
,

Ass; Eduardo Brennand

.. ,

" .",-V E'N O E I. S ,E': .
'I

,

Casa,cbnl- 3'· qua��s, ;o1as, cozinha �
.. banheirô completo, ,si�o 'à ru� Sã? ;J�)rge' 51 �
esq.' com Chácara da Molenda. Tratar à ru:\�'�

,

.

Fe.lTJé'!Ildo 'Machado '-17 ',- 'Desta. .�
\ ,t••

Ass. Valério Gomes-
\ .'t I

de Medeiros, ::!fil - 10". nnd:1r s/1.010 - lnls: n 2R74 ;:. fI·2117!i, Enn,. Tpl��
" ,\,
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se encor+r= �1"'l r�('llnf'r���o .t:!ontun�id(\ =ue
fni nn nré1io efetuado em Itajaí, com o Mar.;.
cílio Dié1S. ".

,'f

_._--�._..._._---

l A M E N' T A J E l J
Gesto deselegante e mesmo anti-espor­

tivo teve o Postal Telegráfico, através de um
seu diretor, cujo nome nem' figurar nesta
pág-ina merece. para com o jornal "O Esta­
do" que sempre prestigiou o clube dos Cor-

.

. reios no cenário do' futehol ilheu
Com o intuito de 'efetuar U1DR 'partida

�om o Imprensá Oficial na noite de 4a. feira

pró}dma como 'Preliminar.do match' entre o
.

Postat e' o AvaÍ, em regozijo pelo tTanscl��ó
do 49. aniversário de fundacão do "Mais
Antigo Diário de Santa Cat�a", um dos
nossos redatores dirigiu-se ao Departamen­
to dos Correios. onde solicituu uma palestra
#aom o responsável nelo clube colorádo. Este
colocado a J}Plr do objetivo da m!ssão do 'nos­
so colega declarou que para entregar a pre�
liminar solicitada, teriamos que en1:reuar­
lhe vinte mil cruzeiros. co�o .

se o modesto
Grêm�o Esportivo O Estado' fosse um dos
mais ricos clubes da cidade.

NaturaJmenfe que recebeu a d�vi.d�
re�nl)sta e� d"'�'l;' tles:f!l ('t)Jll".1t -lprn'll"'��m""

o f;<:>to �o n:rn��r1ente do Post.al Tel��á!'jeo p .

à Feder8l]ão Catarinense de Futêb'(,l, pOis
não se con�ebe qlie um clube trate de . ma�

neira condenávei um órgão que sp.m'P:Pe eS­
teve Ít� Wllhp'l1.prda nes�a luta' ,!UP. l1tifl t�""
fim '"leIo progresso ao esporte de San.ta. ea·
tarina

4b J!\NOS DE LABUTf' CONSTANTe tiM

PROL DE sANTA CATARINA NO

SETOR oos ESPORTESI II

cO�entáriO: "Para os que não

têm muito entrosamento nO

setot remistico, esclarecemOs eOlno acontece anualmente, o clube da
que a. Com�3ão TécniCa de lte_ baia sul fará realizar, hoje duas regatas em
mó é formada por elementOs do /

Gloriosó Clube, Náutico Ria- hOIrlp.1?agem ao saudoso ADHEMAR NUNES
éhuel�, _ ..

"l· (agora. é Náutico PIRES. .

no inicio era de Regatas), mais' Estão COI' vÍdpdos todos os �har�istas do
"ma va demonstra a sua tot'11 'V 1

'

falta de COBhecimejato, istO por e.eiros- !lar� narticiparem do prQgram�
que a Comissão TéCnica de Re- que abaixo segue:
111° é �mP03'ta dos seguintes 9.30 horês la. regata
tJeePorttstas, todoa 1� e hon

.14.30 horas 2a. regataradoB, defendendo a todo custo

� sa�radoB'intere3Se8 do RemO 'Convida-se, em especial, os familiare'3
o.taTt�enÍ!et .

'Ori1do Lisbôa tlo saudoso b011'l.enageado e os �I'!ios do �lu-
v\nclllado ao. ·Clube de Re\',"at!l!t b . . . _

Ss*d'y C B b
f'. uara aSS1S'lrem as comnebcoes oue trl'l,-

Aldo Luz; ayres er er • - -

vinCUlado �o
'

..Nmatro,r ,a� rão ";·s�m. 4.:�vida .recordaç,ão daquel� que foi
'dQ; Luz' i 'I uri!t"ábs' Hruq,ru.·tesê"da :Vela C�tarinen�e ..

'

,

zo. ;' que o nome do Clube de

r�O .maís antiga de Santa Ca

tarina, é . CLU�_� NAUTICO

FIACB'TTF:T.O e não Clube de

�a.ta� BiaellUe:o;
uO i "':iz Leopoldo TremeI, a cer

ca altura de .3eu comentário:

,,� C::omissão T.écnica da Fede­

r�ção, após as inscrições fei­
tas pel�s clubes RiachueJ:J e

Aldo Luz re3'olveu,. sem prévia

comuni'cação; tornar obrigató­

rio. todos Os páreOs 'da regata"

Se tivesse O cuidado. de não

cair em certos ridículOs. por

certo' teria' procuradO ..
melhoreS'

fontes de' infomação; .a própria

COmi3são Téén1ca, de RemO; c

veria, no livro de atas, a lavra­

tura de' todo o calendário es-.

portivo para a Temporada 19m� -

1964, aprovadO no dia cinco de

agôsto de mil novecentos e ses

senta e três;

·40) Mais adiante, diz em ,eu

"er' aO camp.o da pOlêmica. En

t�etan�{)1 ciump1l'1:-ine' esclarecer
"o� 'metios avisad;�s;. uma vez

'R")'YIOlJ
/

Domi 23.406 Vo+oS.· confrri' que' ao. fazer seu
.. comentáriO

] 9.��8 'darias ao z�,?-,l1ojro Joel I. que ou-f:r(' o colunista deiXOU patente qUe

não foi �Anã() o (,8.u�:=!r1or ria contusão. em não sabe o que' diz

. Quando digo "não sabe o que

anr=-o. Em �. 1111:rqr classificou-se 13raMii!l diz", 'te�ho cá minhas razôes

do Guaraní, de Poupava Norte, ' com 7.001: e ,passo -& enumerá-la-s:

10) que a réga1;a que deverá
votos,

. !l(>r corrida no pr6ximo dia 10

Pelo tríi-nfo obtido e que tantr reper- 4 int.j<�"nd8: QUARTA RlijGA-

('u�t'f-'o vem tendo o atleta l�.ur",!i(k foj ('n��., 'tA'; OFtCIAL Di\. '1'....uTl,'....,., � T) �

.

tern'!"�p(lo COM o nrêmio principal' ''1lle fr: 1�à!19�4;e :'� .�." �ft�

'rlsslmc8. com'" quer, entender�.

nm� ele+rola nfprta do "Semanário Espor+". aquele crQnista;
vo Catarinense".

Agora o Atlético Onerário vai dar com­
bate ao 'Postal Telegráfico, Ó Quadro que, ro­
dadas atrás" conseguiu dobrar, uma das fôr­

ças mais em evidência de Santa Catarina: f)

Marcílio Dias.

Jogo dos bons verá o público 'na, tarde
de hoje' no estádio da rua Bocaiuva, que de­
verá apanhar uma boa assistência, pois o

Atléti�o Onerário, pelo que produziu contra

Avaí e Figueirense, esta em condições de le­
var a melhor, pois realmente, é um quadro
de categoria.

Porém, o Postal sabe que, atuando co­

mo atouou contra o Marcílio
.

Dias, quando
impressionou pela resistência 'oferecida ao

campeão de Itajaí, poderá ser o grande lau­
reado da tarde de hoje.

As duas r esquadras;
deverão formar assim:

salvo alterações,

50) continuando
ATLETICO -. Catito; Eroni, Monge,

Rui e Foguinho .Arf e Da Silva; Neves, Al-
do, Paulinho e Peixe.

I
'

da Comissão

!&cnica esse assunto na, próxi­
ma reunião marcada ainda para

eSta se-nana, POSTAL --Joãozinho: Babá, Harol­
do, Bezerra eJaíme (Valmor); Alípioe Bi­

. be: Marinho, Rubens, Cabeça .�' Guará
(Édio)

Positivamente, este Fdinho é

Dois cempremissos diítcels para
Aaí e Figue.irense Hoje à .farde

Os
.
d'ois grand�s da Capital �'ubarão e Itajai que vibrarão Anulado Avai X Barroso

o Tribunal de Justiça Desportiva, reu­
nido na noite de anteontem, julgou o recur..

so do Avaí que solicitava os pontos da parti­
da perdida em Itajaí, frente ao Barroso, sob
a alegação de ter V clube em apreço incluído
em sua eouine o extrema Hélío .com contra­

to exr-irado com o �]ube. 1.' • •

.

O Colendo, apos longos debates, decidiu
. como pretendiam os defensores do Barroso,
anulando o encontro que deverá ser disputa­
do novamnte, com data a critério da F.C.F .. '.

Um verdadeiro frllcasso.

60.) Quanto à Obrig2toriedade
Ou não dOS páreos da QUARTA para hOj,é,. compromissos bem

REGATA OFICIAL DA TEMPO difíceis.. Ambos atravess,llorão a

.RADA 1(1"" ., •. ,., ('Tiada em Ponte, rU!Il'O ao interior do Es

reuniã', " ,.,.. Té'cn1ca tado, onde os. esperam dois gi_

de Remo, da 4'-"1 participaram gantes do·'Gampeonato da la.

além do sij!natário desta,. Os 'se Zona_ .

nhOres 'desp-ortista 03vald.. O Avaí terá a incumbência

Luiz Vieira, Edí'[om Pereira drs. mais difíCil, qual seja a de der

Santos, S'td� Cayres Berber.. rotar o· 'líd�r que é o Hercfllo

Ortldc _L!sbôa, caberá a decisão Luz, enquanto qUe'" -.;.. '!­

final do Conselho de Julj!amen· rense estará em ,Itajaí frente a

terão na 9a. ro�a, marcada COm Ps lances emecícnnntea que

a pugna.ofetecerá.

DEMAIS ENCONTROS

Os demais encontres da roda
, da são êstes:
.

Comerciário

Orícíüma•.
Imhítuba x

tuba.

x Metropol, em

Barroso, em. Imbi-

Minera'liI x- FerPviário,
Santana .

Postal x Atlético Operário, nes

ta Capital.

em

to, e IstO pOr uma r�zão muito

õimoles e elementar: A Comls

são é comnosta de.
.. l'écnicos e

não de JURISTAS
•

. frente com o Marcflío Dias.

As duas partidas que podem'
ser consideradas como' as maíc

importantes. da rodada, estão

sendo aguardadas com interôs
6e desusado pel"'s torcedOreS deO que é mais nctável na

cl'oniqueta €to Edinho é a sua

preocupação com" ba'1deira azul
e branca do Riachuel'o. Pasmem

'�b,,��L!$1J .

. COmCCOII.f.Sl OU&IOUBI iII'
.' Df (I!AVf

,..,
•

frllldKt !•.� 'lo J

oS senhores: êle que não tem

bandeira, pois já e3t�vé yiilCU-:'
ladO aos três clubes (Ia Capital.

Decididamente êle 'não sabe
o que diz".

Regata em homenagem ao Saudo�o
AD';:MAR N. PIRES

ESTA E' A SUA ÚLTIMA OPORTUNIDADE.

:de comprar no solar d. Conce�ção. . .

.

Apenas dois (2) ApartameiltQs à Venda ...
Ótima localizaçãc: R. Esteves Jor. =squina de

Coutinho
Pres.

,

- Planta funCional: 3 quartos - living - banheiro
cozinha - area de ser�ico c/ tanque -. quarto e banheiro de

,
�

pmpregada
-' Y\cabamento de nrir.1eira: Seleção &2'materiais

trutivos da'melhor, procedência.
"!:ÍricQ,rP<l:ração e Vendas: R. Traj�no ....

. :{.
, ,��

éons-
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HOMENAGEM DE "O ESTADO"

Dia das Mães
Teve a SUlIr origem no aféto sincero de uma filha
extremosa; a' jóven Ame Jarwis, professora em
Filadélfia. Estados Unidos, que tendo perdido sua
genitora, aehando-se inconsolável, resolveram suas
colegas e amigos, homenagear a saudosa memoria
de SHa genítora, suavtsando assim a dor do cora.
ção daquela filha amantíssima, e ao lhe solicita.
rem aquiescência, concordou Anie .Tawis, porém,
com a condição, de que tão significativa homena­
gem fosse prestada indistintamente à todas' as

'

mães vivas ou mortas.
Foi então eseolhnío o segundo, domingo do mês,
r,le ]\'f,,;') de (',,",,<l, ln!'). para a devi<l,3, ,��nsal;racão ,

ás Mães, realisando-se no ano de 1907, em cara-
'

ter partrcutar, li prímeiro
:

culto: ás Mães, iniclati­
va que tomou depois tamanho' íacremento, 'que a
9 de Maio de' 1914, o presidente Wilson. decretava
oficialmente a instituição, do Dia das Mães, de a.
.cordo com a resolução do Congresso Americano,
seguindo-se a mesma providência por parte de
ontras nações. onde já se 'vinha realisanc!lo em ca­
rater particular, -tão jllsta homenagem.
Em o nosso país, onde-a exemplo dos Estades {fui.
dos, diversas Instítuiçãés .refígosas. passaraa» a oo­
memorar o Dia das Mí1,es, Iorrnou-se grande mo-.
vimento pela, oficialisação da' Idéia, á frente da
qual se encontravam destacadas' representântes da
Mulher B�'l",;,lc;ra, tendo uma g'rande 'ComisSão das
mesmas, 'dirigido e levado pessoalmente ao Presi­
uence (ta Yce)H:lJ.ica, mensaae.n SOUClt'F).NO, a ins.'
tituição oficial do Dia das lVIães; no (}1lP. f�i- atendi.
da, baixando o então Presidente Getúlio Vargas,
em 5 de Maia de Ul32, Decreto que estabelece: "O
Serrul1d" D",'m,hl�:{) de M"j", P. �"Tlsa!';rlvl" "" NFi,p<;.
.em comemoração aos sentimentos e virtudes que
o amor materno' concorre para desnertar e deseri­
volver' no coração humano, contribuindo 'Para o

seu aperreíóoamento 'no sentido da bondade e da
solidariedade humana",

-

aes
,

BARREIROS FILHO,
insigne, inspirado poeta, professor e jornalista
catarblense.

'

Se tens mãe, dá·lhe, perfeito,
Todo' o afeto que lhe deres,
Que sejas o fllho eleito
Da mais santa das mulheres!

'Faze do exemplo matei'no
Abrigo firm� e profundo,
Contra os assaltos do inferno
E os anticristos do mundo.

Quanta falta senti 'eu,
E 'hoje é saudade ten'Olz,
Da minha mãe que morreu

Nem sei quantos anos faz!
,

Não sei, ., A dor não se conta,
Não mede' o tempo esta dor,
Seria quase' uma afronta
Medir desmedifo amor!

Deus, por certo, inscreveria,
No Livro de eleitos seus,
Quem se chamava Maria,' \
O nome de Mãe de 'Deus!

Bem sabe um filho a valia
Da m.ãe. que êle já não tem,
A casa fica vaziB.,
Ninguém supre as mães, ninguém!

A Virgem Nossa Senhora,
A lY,[ãe das mães, na verdade,
Aquela que ao Filho adora,
Das \;antas mães se apiade!

Mesquinho sou, muito embor.a,
O' Mãe, que a ser mãe ensinas,
Eu rogo, Nossa Senhora,

'

Para as -mães, - graças divinas!

,,..)444

HELENA CAMINHA BO:RBA, insigne
poetisa e festejada, prQsadora catari-
nense

Eu te ,Mereço, mãe,
'1'ôdas as nôres que, neste Dia,
Desabrolharem!

Aquí, há rosas e hortências,
Ali, p�lidos goivos;
Lá está a humilde violeta,
Q� se esconde, �çosa e perf�ada!

E acolá, brancas margaridas,
Em canteiros SImétricos,

, Revelam maravilhas ... ,
.

Que a 'Natureza lhes deu, ..

E mais além. ',"
A 'Vermelha flôr-de-venus
Dá faceirice ao velho muro,
Coberto de musgo,
Que o tempo escureceu! .. ,

Tôdas 'são tuas, 1!Jãe,
Nêste Dia que também é teu!

XXX
Como se 'fôssem �cll'dins suspensos, I
Que ostentam flôres ricas e raras, ,

O mundo exibe, .

Com vaidade, -'

Mães que têm tudo: riqueza ... , amor, ..

,E que, felizes e sonidentes,
Ampliam sempre seu. ;eepleudor ...

Mas ... ,· entre 1� ••. ,

iPisand"l p,.,""n'h",.,
,

Na via-crucis da humilhação,
lrambém há mães
Ideais e· n9hres,
(;\Up.. c'�mo f''' l""9S
Suá'Ves, . " . l\Í'\'eos,

. De ,Jesus tI. '.t excl?mltcão:
"U co-mo justa, ao sol refulg('�
Do;'raudo vida-s com afeição! ..

,
,

.�.
i."

,";r.",

Mas como' "as flÕre� são sempre fIôres,
Sua meiguice, sor�do", díz: 1.-

Me�e_cem afeto tôdas ;;�n
'

� ,ql,le , � ... ,c',

,

.
'

v ( ...

"

IfUBAS· ISG'()ftOr'..xOT(
celebrado e 'imut1I:8Il peéta lJ:'OIJIaIIÜcb
tistano

pau.'

"Tú serãs mãe. Tua alma CO\lUI um líd-Q,
S� abrirá para o amor belo e tecundo,
E cantaras num divinal delírto.

Ao teu amor vota um amor pror.i�,
Capaz de transformar o teu mar";Írii)
na alegria maior que haja no mundo.'

S)'frerás, sendo mãe: mas a mais linda
Consolacão d� alto céu terás:
- Viver'tis noutras vidas e. mais ainda,
mesmo' depois da morte, viverás!"

o Amor M3terno
ILDEFONSO, conceituado prosador, poéta e jornalista

eatarinense,

,(Do livro "Páginas simples", publicado em 1916.

Apologia dedicada ao saudoso escrttor Horacio Nunés �ires,
glória das letras catarinenses, - seu B.drnir:::dor ,e amigo. .

Mãe - bendito nome mil vezes santo, tao puro, angeh­
co e divino, que os mais gloriosos príncipes da Poesia, não
conseguiram rimar, para encher de vida e encantos as, mais
belas e harmoniosas estrófes! •

Mãe - símbolo da Dor, do Amor e da Esperl}flça: ser

sublime todo feito de abnegação e carinhos, - ela é a elo­
quentissima emanação da luz divina, resplandecendo in­

cessantemente, iluminando .na estrada tortuosa da Vida, o

trilho do Bem e da Virtude.
Quantas vezes ela percorre a sua jornada bemdita na

terra, levando aos ômbros o pesado lenho. da, Amargura?!
Isso bem o reconhecêra o sublime cantor da prosa e do
verso, o eminente escritor patrício Coelho Neto, que cano

.ou em um dos seus admiráveis son�tos: I

"Ser mãe é andar chorando num sQrriso!
·Ser mãe é ter um mundo e não ter nada!
Ser mãe é padecer n\lm pB.raíso!"

Houve quem dissesse que a Mulher, quando ao ligar·
se ao Homem pelos laços auri·rosados do 'Matrimônio. pó­
de juntar ao rói dos acontecimentos que hão de advir, en·
tre os dias de angustiosas 'amarguras e acerbas dores, um
dia de indescritivel felicidade, de, expressivas alegrias, co­

mo outro não surgirá: o dia em que ela é mãe, q1.le recebe
em os seus 'braços, o .fruto sacrosanto do seu amor.

.

Mas, c0!1sisti rá' sempre verdadeira felicidade, a, constI·
tuição da. família? ,

'

,
/. '

Nem. sempre essa dádiva dos céus é gratá ventura, pois.
muitas vezes os filhos são calvarios das Mães.

,

Se por vezes a felicidade bafêja o sôpro bemdito, so-

b�e o lar, enchendo de inefavel satisfação a mãe, ,que sorrí
venturosa, vendo os filhos seguirem o caminho da Virtude,.
por outras o Infortúnio tenebroso e fatul, os encaminha
pe\&s--verêdfts:�sas '�·Wcio; à:o-�-�- dà-4ês--,-­
honra, enphennn de amarguras e sofrimentos o coração, da
mãe amantissima ..

A )l/r111har, ilnós a maternidade. críq em o seu coracão
um fO"1'"", i'vl"Çi'lível. in�(lmpR,rJivel. p,:,ofunf.!i!,<dmo amor,
O1le Crm� e !'!011<;8,. o grande poéta neg;ro. tanl!'er>rlo o hent.a·
córdio. "arrehilb'udo a alma \aos céus d", visão inefavel das
esperanças infinítas", assim cantou:'

"P!>.lnlte enfim o oora�ão mate"flQ
De alegria ou nesar pnr filho OH filha!:
O <>mor d'ls 1'Y';:;,e� 'na Nl'lt.1trp.'lla brilha
Como um profundo e grande sol p.b�l"Tlt) ...

Tudo oue é 1m: e tudn que é hnndade
No npit.h 1'Yl<>tp'l'J'1lil pn�onh'A, 1'1;11ho:
E bmt.n h?hita lá tono ó ·carln'l)o

'

Como toda a mais íntima sR1lldaâe, , ,

"

O 1>mor YI'l"tprnn n;:;.I1 � �omn p.,,<:p l'l)'Y'll)r voluvel que flo­
réscp. no corpro<ín dos iO'�p.ns enanl'w<tr'lns ..

, Pelo be1"l pstar e COlnnlp.t'l, fe1i�ir1"r1r> r'1n frl1tn rln !'Pll

a,)'Y'In,r. a :mlllher é CRr::>?i r'1p tnrln<; f)<: s" .. -'fi ... i,.,,,· P. AfYOhn""
tôrne que' seia o pr(lcedimento de úm filhd� di!';so não se

pnderJi ,C0nvencer a U)'Yla extrp'mf)<;'l rn.i'i,e. nor01l!'! n!=ln<l fa­
rá arre'fecer no seu coração o ca10r ardente do amor mater·
nal, que não vê defeitos no objéto de sua santificada ido­
latrht.

O saudoso e insrf'rado poéta paulista Edmundo Cha·
gas, nos disse em um dos seus mais belos sonetos, de quan·
to é fpcundo 8?se amor que n'Olsce e floresce no materno
coracão. contando-nos a história de um filho que, embora
desvi,tuado do' caminho do Bem, sempre encQntràra o feliz
a�,'azalho do ma1:erno amor:

"Ele pass8.va as noites na taverna
Tonto qe vinho, tonto de fumaça,
E pêlO leito da mulher de"assa
Trocàra a santa habitação materna.

I'8sde que moço se fizera, eterna
J' r":",.,,,r.. aquelq que � 1'.'131"('1' t�qspassa;,
En:'urecia: quando às vezes terna
Aponl;ava,ihe a mãe S�,IH c�esgraça. •

r'T('rre " O povo da aldeia r8unido
\1"'<""" -s 8, ':"'), "jr1,,,-: - En, um perdido ...

Q1.�[ndo esta exclama: aquele um maltrapilho,

üm jcgac101', repete, .. A mãe no entretanto,
",,', o B"c:_l';fe 30luco toda em pranto:
L':ho! me;,\ filha! Meu querido filho!",

".h)<;Á M"zzini, o grancle e'ennvés, granpe patrióta, prj.
]'1"8'-, r--;')''i�,f-nb da revol11,�1í,() itfli18na, o 'qual pelo amor da
Pátria viveu Quarenta anos na maior pobreza, proscríto, er-
1'a)11:e, heroie�I��e'1.te firme nos seus princípiOS e nos seus,'

propósitos, p(loT8va a sua mãe, e herdou dela quanto na

sua 8.1ma fortissima e nobre existia de mais alto e m$lis
puro!"

,

I,?<;th.,.,,,)',,io de um amigo a maior das desventuras, ..L­

a perda dà mãe idolatrada, assim se exprimiu: liA 'tua dor
é daquel'Ols dores Solênes ,e santas que é nec.e��ário sofx:.er
e venoer por si só. Nada neste, mundo sUbStItUI uma mae.

O, I nas dores ou nas consolações que a vida pliSde ,dar-te,
não a esquecerás nunca". ,

O amor materno é de tudo o que existe no mundo, o

mais uuro e santificado. Ele não é um misticismo e sil:n,
um bálsamo confortador, su!Wissimo, divino, emanado do
coracão carinhoso" da mulher para suaviBar a dQr e confor­
tar, proteger, prodigalisar a f1:llicídade aos filhos.

_

El,e brotou, - lírio de imaculada alvura e dIVÍM frar
grânr,in, '--,- do coração da virge� mãe do suave Na2arene,
que cheia de infinita bondade, delxou 'que a semente caíss,e
e germin'3.sse no c,oração das mulheres pecadoras.

Vós que possuís orgulhosos O tronco bel!1\1dito e vene­

randô de onde brota:;rtes; vós que tendes a fe1icidad� de ver

diante ·os vossos olhos, a imagem querida de vossa extre·
mosa mãe, deveis tratá·la com todo o carinho e, respeitosa
veneração, e amá·la devotadamente, pois,

"Feliz de quem nos tragicos perigos
Desta existência tenebrosa e fria,

�u�a":�oração,' d: ii;ge���:_ra�,g;�tc....
, ,

' '"'\'
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,

DE TOnAS AS :M}\ES
.

; � ��l;l ç (J
CORREIA JUNIOR,
j'_�"'--,-�" e admirável
paraense.

"Este é mães, o vosso' 'dia
.

,

1 .,Vede que luz! q_Ue a.e;çrm .•

'Que ri<l!wza em cll,da lar!
, ri l'11hn- humilde, o, ID1}.is pobre
fhje de gloria se cohre
Na 'glória do vosso olhar!

Qite dor alguma hoje possa
Vencer, ria terra, essa nossa,

Gloria de amor filial!"

poéta

Minh3
-

mae
OSMAX SlLVA,

Estimado poeta e prosador catar!nense

" .

MATER
DALTRO SANTOS,'

,

Primoroso poéta parnasiano e prosador
fluminense

I

'�!�l!1\1 :fiem m� -deve ter, como um ��.1ltIIIa pre(le
D� Ih <OIIilt'açíífl, pronta ti. (lesabooQba.r.
'}�âe (la gI'mdão, .-ae a alula rejuvenesce,
�faja tOlkl 1) f4Jlcor das cadeias sem pu'.

.

11<ós �ua '&' tendes, irmãos, vós q1ie a� tleIlJar,
I!lBtomoe-Ihe no seio o aréto -que <Em.temeoe" .

h,"e """'.. roais 'que lhe deis, nunca l1.le haw6Ís de dar,
.;(k�;,llâ�-:-pe.-feit'Ü e puro, o ároor <qtlIé ela merece.

FaSfi, tJUe � ccrReio, pnr servi-la e 1II!I-,�-Ila,
":eJllBr11 �.aM bem, loag:e do eSCUl18 po,
""1:00"'8 tie 'VmlS8 mãe, à .alnm b,':mca.e s:;n.,ela;.

"

'Tocl'J o 8,!T)\).r oue P,e daes nerr de leve se ig;aale.
A suprema expressão de uma lagrima só

� I"!E <\0 -supremo esplendor ele Ur::1 só dos benas de a.

,.-�-------

t�l A ,E S
B�STO� r:--H:;'RE. extraordinário poéta,

, :Jwm.{lri;>ta e pr03;},<'l')T pemambneano.
,

"-2[8' ('--,1e rr-me haverá de igual docura
Assim. t.ã0 breve e de harmonts tanta..
f: .a primei::-a oração que se murmura,

.

: Vem·nos do coração para, a garganta.
"

,

",' É .sempre; amôr que de sofrer não cansa.

'�A:ãe! NClf),3:,U,Z que a M,ie das Mães, Mana,
N.-a t.er·t, r).:"�: "�:J xc;u como lembmnça.

",.' L

I\l�
-

a e s. . ��
t';

N !SCli\'IENTO MORAIS,

grande poéta e jurnu�<l'hi1 maranhense.
,

Doce eflúvio de ar-ror que minha alma enobrece,
,

F"'ouxa luz vasperal que em meus olhos adeja.
-sinto bem quanto vale a expressão desta prece

Com que pedes a Deus que meus passos. prot�a.
Traga eu na alma o rancor que 3 eXIstênCIa, �m?l't1teoo.
Traga em mão o uunh�l qu� nas treyas lampeJa.,

Sempre encontro em teu lábIO o �orl'1r que �oresce
E em t,c1iS olhos a luz' (,�ue- n::-e amrr:a a peleja.

Le:ve, sem compaixí3-o, '10 teu selO quendo
O desgosto fatal que tua alma depura,.

.

Donde sangra inexausto, o pranto �olondo.
Leve embora, inconsciente, a, fel'1!·te a desgraça

,Que provóco sempre és, na maIOr am.argura,

Mãe! a mesn{a mulher que me beiia e me abraçaI

'Eterna Emo�ão
õ mãe, que por nós sofresté tBntas dores,
E envelheceste cêdo sob mil cuidadas,
Que resuntiste em nós os teus amores',' " '. '

Quanto pêso bruto nos ombros cans"ldós1 ",a _. ", ,;

"

o,''''
,

jtudo',que�, :Puro e santo e gra,n�e n� ,b?�dade'., ,

�r,--"",- •._':;;ff:.!l!:.�..mÇ�n�o,.e ,s9b.� �,va� aQ. mfIIl:Itc?, ,- .

'1;: sublime o amor da mã� :aos filhos Re'�!'; Retrata áquilo que ao mdIferente e um mItO,
Com-o é frágil o amor dos filhas, S!:mto Deus! E na vida do que tem fé; - Sublimid.ade.

ó mãe, que tudo deste, sem nada nedir,
A não ser () bem dos' filhos, ao Cri l.dor;
Que ohoraste tantas lágrimqs 8, ssrrir,
Ainda choras e és feliz no teu amor!.

Tu nos deste, integr;'Oll, o teu càrinho,
Na �strDda, nos guiaste, desh vi.dq,

,

Transform3ste em flores ti'S urzes do caminlllo.
E nós?.. Que te demos, IT"[\8 querida?,.

Sofrer� ingratidão, méÍ,goa, desgosto
E essas rugas pro'f:uDc1:1s no teu '['�s!,(\!

,�'" '"

CARLOS ALBERTO MINUTO,
festejado poeta gaúcho.

'Tudo o que é luz e amor, e ao coraç�o invade,
Na tortura moral, em ínt;mo confhto, , ,

E' lágrima e pensamento entre os qu�is ��'agito,
Em cóntorsões de angústia, envolto a DIvmidade.

Tudo o que é Natureza, é,Deus. tudo que ençanta,
, Em sua razão de ser no glorIoso eterno. . .

.

iE' luz, que chega' a mim, é luz de invulgar b.rilho.

Tudo o que é perdão. minha mãe, ternura santa,
Forme. o sagrada pedestal do Amôr �aterno,
E o alt?r que lev'Olntei, na devoção de fIlho.

•

·Je1 ..ML"'_ f

,

.

LACERDA. COUTINHO, imortal
péieta, JJr�c":,.:í.lti!, .[E'osuilor e soo

'ci_:Júgo cl1�a:rli1en§é.
'

Que fares, grmtil menino,
Ainda tão pequenino,
/�1> iSJS .. ni10 a C1Smal' t "

��<�:(·��it��c<�·.}�;��(::��·ci;�·::fI�:} rocha sen.taàoj, .' :'-":�·,,\3��':·;:-�' ��.� .. '

c, ;.q.';;lf·.:'_ .".,,-,,
o fi:xo olhar m{'T�Ul1!àd,'j:, .�;. " :l' ;i'Ç,o:•. 4" .: ._ . .

ÇI "

'-', o"

','f.;;,'-A';- ",.,.N�s ondÇts :turvas do E!!}r? <"'::1:;> ,_ ,;:'.�i:--- .

"':\:." i"
'_', T

� ,(C , Ó' que te cati_va. tanto ,�.",,�r,if
Q 18 deixas taivês e::n pranto (�';�:�
Inquiéto Çl paterno iar?
(, ;,-k fazes entre ess�s fráguas,
Com os olhos fitos nas aguas,

•
'o Nas agu<:ls turvas do mar?

" "

,I ,

Ni.�o sabes, criança linda,
'::10 co�npr€endes ainda
Pn:,nto de rr:,1le quanto vaI!
NBa sa::)es, não; se o souberas
01,1 bem dep;:-essa volveras
Ao regaço maternal.

Não Sabes, não; se soubesses
Como são tristes j'\S preces '

Que tua mãe faz por ti,
Não ficaras nesta fr�g'l.,
Vendo rebentar a v?C'n,

Cismando sozinho a;luL

Que fazes, gentil menino,
Ainda tão pequemno,
'Aí sózinho a cismar?
Na fria rocM sentado
E o fixo oll),ar mergulhado
Nas ondas turvas do mar?

- Senhor! ... quero o meu barquinho! ...
F.l.e eTa tão l;Jonitinho! ...
() mar prta longe o arrastou)
O meu barquinho. .. eu o quero
-E aind.a, senhor, espero
Que o traga o mar que o levou.

-. Aí! perde toda a esperança,
Que o teu barquinho, cr�ança,
O 'n1ar :>lÁn1. ar'l'P�tou.
Não mais esperes que o traga
'A feia. traidora vaga; ,

Que para sempre o levou.

Não chores, mett-anjo lindo,
Olha: a noite vem caindo
Dos altos· serros d'além ...
Voltà à tI�te'"ri<l, 'I'l1"rada
Á tua mãe desQlada,
Q1.Ul chora 'por ti também.

TU,a mãe que te quer tanto!.,.
�râ:i pl'este enxugar-Ibe .. o pranto,
yai :aJegrar o teu larj;:':i

\Tqi d;.srs;nat" t<;'.\nt�� p,nP'11o;l,R.
Não olhes mais para as aguas,
As aguas turvas, do mar.

]l,Tão sabes, cri:'l,nroft J.inda"
Não· compreendes ainda
Pr<:lnt0 de mãe quanto 11al!
l\Ti'io sabes. pão: se o sonheras
Oh! bem denre:ssa volveras
Ao regaço maternal.

Não' chores, anjo querido,
O t.el' br:;wu1nho, uerdieo,
�TQ,,", nhn�e.s Y)nr ,51q YY)�i�.

VaI mais que tudo a ternura,
O arnC'r. a afeicã,o pura,
Os c'1.rinhos maternais.

;\ n'''nhã, ,. Tnlvê!'i mais cedo,
Virá um novo hr;nrlUpdo
Trazer-te a .consol<,�ão:
Mas tUa mãe ter')", P il',":::"te,
8� �. l"\CT-np.�AC;;. l)()�O .. ".co"l1te,
Ai! outra mãe... isso nãÇl ...

Prrl'rr,oi:e, mAU t,pnrn l'l";';�0,
Repet.ir sempre comtigo,
PHll;1vras aue me ouvirás;
PrflTl"!"tp, Jp,.,.,hr",r-t,e rlplO",S,
Se ni'io podes ent,endê·las,
Um dia as entenderás.

- Amor de mí'í,e é uma U1'ece

Que 1'1.0 nl'lSf"ermos se oferece
F, nn!'l p.n�n,.,.,'p.nnq, a Deus;
É um anio vigilante
Que iunto ao berc,? do infante

, Lhe sorrí nos sonhos seus.

\,

F. l'l, f"'I'p'''''''l'l, nll'1'<> p. spnt,<t
Q"e nn npit,('I' nn� irn.nlRnta
(\ p-el""",,p'n'1 c'I"l t,nnn ('I hpT\'l:
F. ,o nlh<lr inon;ptn, 'in f;n r'I,O ,

/ \ 0<; nn<;c:ns nR,<;!'lf),<; sPP'nindo
Caminho ,do mundo. além.

\

•
•

B !'l, "n?i one nR, 1,<>,.,tnra
Nn<: f"lR, �,)fn n'ul;<: c'lflr,ura,
E m::>i� pT.<>t.n ::I, r,nrl'lr,ão;
Bum. f::>rnl 1",.,.,;n('\<:n

Qne no mR'I' temne<;tlloso
-Nos. amnstr�, a salvacão.

·, .... 1
",

.�

.A�'"',. rto ",,:';0 r1�,.,.o �lonto!
p',-..A�,..('\C',.., c:pn.f.';""V'on+n'·

ft.l, I "'nA1'I'1 tl'\ n",;1'\ eWl"p,c;sar!
:P.!'l 1;;:;,() c;;:Jp·rqnn. t,;;;.n SRnto

•

Ot:r:e () teu c'lhlin!' 1 e:p,!')!'.nt,o
O proprio Deus quis gozar!

Não chores, meu anjo lindo,
Não vês? a 'noite CJlindo
Dos "altos serros lá vem .. ,. -""'="''_''''_''''''''''''''''''''''''''''''''I'_�
Volta à paterna moraàa
Á tua mãe desolada
Que chora· PO,1" ti tambélU.

.1

I
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CELSO CUMPRE PROGRA­

,

MA E, VISITA
'

VÁRIAS
OBRAS NO 'ALTO V:ALE

00 ITAJAf,

Mesmo atend�ndo a ex­

tenso programa de home­

nagens e manãestações ,de
que foi alvo no Alto �alQ
do Itajaí, o Sr. Celso Ra­

mos, em sua recente visitar
àquela- região, visitou vá-
'rias obrás que o Govêrno
do 'Estado ali vem cdns­

,

truindo.

ABASTECIMENTO D'AGUA

"9-

Aspecto 'das obras de desmonte e atêrro no local, onde,' será
construido um novo Grupo Eséolar, na Rua XV de Novembro,

"

Rio do SuL
' ,

Em Rio do Sul prosseguem
em, rítmo bem acelerado as

obras do serviço de abas­
tecimento d'água, que o

DÀES, encarregado da exe:'
cução, e o PLÀMEG 'cons­
troem em ,�onvel1lo com a

Prefeitura Municipal. 'Ê sem

dúvida uma, importante rea­

lízação que .írá 'resolver um

'velho problema do municí­

,pio. '

PRUPO ESCOLAR NA ,RUA
----�----------�---------------------�------------------------�����--�----�

Gov. 'Celso Ramo$ visita' obr�s
da Hidráulica de' R�� 'do ,Sul

,

"

,

êste ritmo de aumento po­
pulacional, as 4 etapas 'do

projeto satisfarão plena-

de captação,' tratamento, 're­
servamento fi dis.tt4,Púição;
a água será :cáptadá, do Rio

do' Sul e bombe,�cta;,:: para
esta,ç:ão de tratamen;t(), on­

de será purificada }jox flo-

1 culação, decantaçãç>;, é. ':filtra­
gem, sendo posteriormente,

desinfetada por cloração.'
Sente-se' grata tôda a popu­
lação de Rio do Sul ao Go­

vernador 'Celso Ramos que
-através 'de seu Plano de

.Metas afasta êste enorme

entrave ao progresso daque-
,

la 'região.

')
Acompanhado do Diretor

do DAES, e de sua comi­

tiva; \ o Governador <Celso
Ramos percorreu dia 4 úl­

timo as obras da: hidráulica

da cidade de Ri.o do Sul.

Aquêle crescente centro in­

dustríal do interior catari­

nense, vê agora, graças ao

Plano de Metas, sua maior

aspi-ração concretizar-se Um

sistema público de abaste­
r-imento ue dt;'un potável. A

captação e a estação de tra­

tamento, que tiverarP o pla­
nejamento e a execução de­

legados ao órgfto especi"!li-
Z:ldo, Departamento Al'1»'

,
"

nomo de Engenh<:tria Sa')i-

tá,J:ftl, com 4l;E;lCl}liSQS: do, Pla-

no de Metas' do Govêrno e

da Prefeitura
(
local, estão

cani' súas obras em franco

andam.ento, Devido a seu

grande crescimento df'Trlo­

gráfico, duplicando o núme-

,ro de habitantes de dez em

dez anos, Rio do, Sul, foi al-
vo de estudos especiais e a

execução' de seu prqJeto está

dividida em 4' etapas, das pquais a 'piimeira,' cUjas"
obras já foram atacadas,
qmmdo concluida' virá a

atender (\lma população de

sessenta mill;labitantes. pom

mente as necessidades 10-

caís até o ano 2000, ou seja,
para mais de,' 100.000

'

habi­
tantes.' O sistema de abas­
tecimento de água, consta

Aspecto da visita do governadôrÇ��':�htas,' acompanhado. do Di-,
retor do, DAES, Prefeito de,:.plo do. Sul, e comitiva!'

.'

, ;':'''::. ' ..

o n-t e c o 11'1' ,

... '. lIuminacão
"BOSSA' NOVA,�t ,

Inicio,u-se o pàst�anientb, 'cid,ade de, 'R'io do SuJ-
, �lq ilnnminaçãp a vápor de"
lTJ.er"úrÍD da ,Ponté :Herçí-,'
lio LllZ, obra, da .ÇbPEC e

cuja execução está confia­

d':1, à Centrais Elétricas ·de

Santa ' Catadna sIA, em­

prêsa que reali.zou" há pou­
co, id�ntil�Q serviço ria Ave­

nida Aristiliano Ramos, na,

NOTA DA FIRMIA: "MEINiCKE
S.A. IND� COM. E AGRIC.

,Agota;: o trabaÜ:i.ci' vai se

:ef�tuandb 'no "gigântesco
]Jrâço 'de ferro que liga a

Ilha- ao .Conti�eu"te, it 'mais
um pohto que se éfetiva, no
progra'ma da Comissão' de

'DeseÍ'lvolvimento da Capi-.
.' � .

tal.

Em viJ;tude da falta de LEITE, comu­

,nicamos aos nosSQS consumidores, que a' eb.­
trega ,e distribuição de leite será feÜa da se­

guinte maneira:
'ENTREGA A DOMICILIO 2 4_ a, ·a,

6a.. feiras.,
I

POSTO N. 7 _ 3a., 5a. feiras 6 sáhados
das 7 às 10 horas',

.

POSTO DA USINA _: 3'�'L e 5):.:). feir6s,
s�bados e dorrdnqos das 7� às .10 l;'n�:ns, ,

"ESrREITO" _' a djstrihninão d� lp� �!,::
será feita parcin�, entre POST�YS Ê DOMICI-
LIO. todos os dias útéis. '" "

I,

Comemorações' da Samana do'
,,- ,

.,

Ajs[sh�nte Social8 a 15 de'mai.o de 621
Dia' -,- 1,1, Encontro de Diretores, de

Ob1"35 às 20,00 horas na Faculdade de serv,­

-ço, Social de 'Sant� Catarina, sito a rua Vitor'
Konder 53.' , .',

'

Dia.'_' 13 Palestra e tírcuI�,'de Es-
,

tudos às 20,00 hotas na Faculdade de Servi­
ço Social, bem como na párte da m�nhã Ex­
posição sôbre S�rviç.o Social n� UÇE.,

,

Dia - ,14 _' Palestra' sôbre Coópeniti­
vismo e Associações Rl,lr�is nO A�ditório dQ
Palácio das, Industrias,: 'sito' ;a' Rua' ,Felipe
Schmidt, às 20,00 hóras. ,:.

,',

,

"

'

Dia _.
-

15 _'
,

'

Missa as 18,0'0' horas no

Colégio Coração, de J>esus; 19;00 Ji)osse', d:.l
nova Diretoria d� Céntro' 'Acadê�ico Pio
XII da Faculdade de Serviço Social, 'na reft-:­
rida Faculdade; 20,30 horas Palesb�a p�ofe- '

rida pelo Médico Dr. ,Luiz Carlos 'Gavoto e'
Jogo após Coquetel de confraternização n6
Centro de Atividades\ do SESC na Prainl:J.a

A, Aí>ASSe. por ê;té 'lnÍ(���é.dio e�nv�-,
,013 a todos os Assistentes ;:f5�ciais

,

• >

�. .. .. _">"- -.

-.

, _" - ,

quqJes reside o'nnte>'
',lf:flf',�, ,ÇQll

.... .-" . {� ,

Sindicato dos Jornalistas Profis�o­
nais de -Sàill'a tàtarina·

A Diretoria do Sindicato dos Jor�alis-'
taB de Santa Catárina tem a honra de conVi­

dar os' jornalistas e suas fai;riílias, os direto:.
res de' jornais e rádios desta Çapital, belJ1
como entidades culturais-, para a sessão CIV1-

co-cultural que ifar:á realizélr, rio dia 13 (k�,
maio corrente, às 20' horas, no auditório da

Federação das -Indústrias de, Santa Catarina,
à rua .7 de seterpbrQ esquina da rua, Felire

- 1 '

"

Schmidt, 1. andar, em com�moração ao DIA
DA IMPRENSA CATARINENSE, qngndn
o 'Jornalista Martinho Callado Júnior fabr,í,
sôbre a EVOLUÇÃO DA IMPRENSA DE
SANTA CATARINA.

C::0 8 d� Ir..alO de 196 t
Adão Minm,dá, ',-

,Presiden�e

TúDAS AS OBRAS EM
RtTMO ACELERADO •

.

�
,

,.r ,

sf�:�:t:�:": b�:Pk!O' [S," ,T ';' O ft
"darnento que vêm têndo tÔ-, ' O

�1J
d

I'IAJS AJIIl'GO ill,ARIO VI: SAin" 'CH�KI;'IT •
as as

,0�ra8 q�le à�i e,�o" , '�Ii)riaI�����_(Dom'il1g�_ 19 de' Maio-;d,e
-

�,6�. _ '

A Manha da Escolarização n�
Estado de Santa Catarina,

A �elação de convênios ' tica
," ',"

, , , Santa Clara, de Urubí- 'do, mesmo nome, de Jara.escolares que, o Governa- cí: Ginlisto.'e Grupo E'sco- -

d
d C

gua o Sul; Grupo ESColaar elso Ramos "aprovou Iltr Cristo Rei, de Joaçaba:
, , , r

(e se firmaram com estabe-
Mania Santíssi�a' dispehsQ.

Grupo Escolar São José, ele dora de 'I'ôdas /' as Graçaslecímentos ,de ensino parti- 131 Gumenau; 'rupo Escolar no M,unicípío de Morro da'cular, ,evidencia o carinho I 1 d
,

' ,macu a a Oonceição,' de F,umaça;' Congregaçãn dac,om que são encaminhados P d
'

e ras Grandes; Ginásio Imaculada Conceiçâo d
os assuntos educacionais It'

�,

apíranga, Colégio Normal Castras; do Mi-lnicípio de'em nossa terra. Itapíranga, 'e Instituto de Abdon Batista; Ginásio e

Ei_:; a nova lista de edu- Assistência' e
I

Educação sãb Escola, NormalMadne Tere.
candários .contemplados: Canísio, todos' do município za Michel; de'Crtciuma, e

Escola N;ormnl Chapecó:
de �tapiranga; Ginásio e Curso Primário) anexo àqus,

,Êscola Particular de Jara-
Escola .Norrnal Divina Pro- la Escola Normal, também

'gu� do Sul;' Colégio' Díoce- vidência e 'crupo Esçolar de' CricÍuma.
sano e Grupo Escolar 'São

..

.José, "de Lages; Sociedade

EJl1 Trombudo Central o Cultural e Beneficente' Nos­
'Governador .:__ Celso �amos
deu por ,inaugurada o aces­

so que liga aquêle munící-'.
J

. pio com a SÇ-23. Trata-se de

xv DE NOVEMBRO

Dentro dos prõxímos dias

terá início a; construção de

um novo' estabelecimento
de ensino em Rio· do Sul.
As obras de, atêrro e ter­

raplanagetI1/ do lecal estão

em', fas� de aeab�m,ento,
prevendo-se para, logo após
à', sua conclusão os traba­

lhos de construção do gru­

po escolar: O .prédío 'será

erguido na Rua XV de No:

vernbro, onde a grande pO-,
pulaçâo escolar já poderá
estudar no próximo ano.

EDIFíCIO' DG FÓRUM E

PREFEITUÍtA MUNIC?IPAL

Outra obra, de vulto ilue

sé aproxima do seu final é

o majestoso
- edifício onde

funcionarão' O Fórum, e a

PI'ef'Jitura Municipal de Rio

(lo Sul: Ali o 'PLAMEG en­

trou com grande' soma de

recursos, e a, construção • é

feita em "convênio com a

municipalidade. O Sr: Cel­

so Ramos mostrou-se bas­

tante entusiasmado com a

obra e pretendê dentro ' do

.maís breve tempo possível'
voltar a Rio do Sul :para
ínaugura-ta-.

..

' ACESSO A SC·2�

,u111 trêcho de enorme ' im­

portância, 'pois permitirá o

encurtamento da distância
até o Iítoral cataríáense,
através da estrada. - ES­
TADUAL, ._ que liga a re­

gião de Curitibanos ao pôr-,
to de Itajaí,

SR Senhora de Lourdes, de
Nova Trento;, Ginásio e Es­

col:: 'Normal São Jos� de

Concórdía, Escola Domés-
I ,

Motores
Pronunciamento do Se-'

cretário da Agricultura, Sr.
Luiz Gabriel, vem de foca­

lizar a recente aquisição de

veículos motorizados, ,pelo
Governo, Celso Ramos. Dis­
se o altQ',a\.txiliar da admi-

nistração barriga-verde:

Notícias" do Riú '(edição de
6 do fluente),' o seguinte
tópico:"
"A êsse �omhate a grupos

de privilegiados e impatrio­
tas, vai-se ajunt'lr o cOl:{ib'a-

'

tel a, regalias, também;', : de

Pessoas Físicas, usetrj3,�,::,'je'
v:ez!(iras em burlar o' FISCOr
oom impunidacte qué vem
desafiando vários govêr4

sendo construídas, Os pré ..

díos destinados aos .sérví­
Ç0S públicos crescem dia a

dia, as estradas - a SC-23,
Curitibanos-Itajaí, principal­
mente - avançam por den­
tro da mata, correndo do'
planalto catárinense em

busca do litoral, à espera

de brevemente pode.l'!!
transportar as riquezas

li!
.

t'
. . do

lO enor aos escoado....
' '

t 'd
. ,..ros

na U1'<1,1S os portos ne,'
-portações, libertando-se i'
pr_oblem:;t da ?irCUlaç�Q' (jU�há .anos atras estr,anlfula.

, va grande .parte do pr'ugr',,' , es-
so de Santa Catarin-a: ,,',

A FUNDESC na administracão
.

.. "
.. ,

,

.catarinense
,

o Diário Oficial do Es- tado publicou, em, sua edi­
ção, de 5 do corrente; os

têrrríos do contrato que firo
maram o Estado

,
de, Santa

Catarina, representado pelo
Secretário da Fazenda, Sr.,
Eugênio Doin Vieira, e' Ban­
co de' Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina
S,A" (representado pelo Prof. '

Alcides Abreu, seu presi­
dente, para a administra·
ção do Fundo de Desenvol-

'vim,ento de' Saúta Catari­
na :_ FUNDESC.

Agricultura

thi "crime de sonegação fis-
, feal' - exir.ni1'-se- ou tentar ex,i-.
mir .. se; total ou parcialmen­
te; aà pagamento de' tribu­
to federal, mediante decla­

raçã� .' fals� ou omissão dê

declaração' s.ôbre" 'rendas,
preço, �ens, transações ou

fatos, ou mediante qual­
qúer outro' artificio" ardil
oi.� meio fraudulento",

nos. "As penas serão de de:

"A arma encontrada é a 'tenção, além de multas,
aprovação pela Câmara-' Fe- "Quanto aos estrangeiros"
deral de projeto que define ,comprovadamente culpados
o crime de sonegação, fis- de crime de sonegação fis­

cal, de cuja execução, rígida' ,c,al, será aplicado o' artigo
as. Fôrças Armadas serão 145 da Constituição, isto é,
fiador'ls, expulsão do território bra-'

"Sinto-me encorajado, estí-
, Q Agrônomo , do Estádo

mulada e, tranquilo, porque de Santa Catarina disporá,
o programa de melhoramen- doravante, de meios pró­
tos técnicos para agricultu- príos de 'se locomover aos

ra de nosso Estado recebe, ' mais, longínquos rincões do
, agora, .üm grande apoio do território estadual.

'

seu próprio autor - o'Go-
.

A spcretaria da Agricul­
-vernador Celso Ramos,"

"

tU,ra acaba de ,adqu.irir 30

..,,------------------�----'------_------:--:- ,jipes, 4, camionetas e 3

ImpôsfO de Renda "FNE".,

forças MiHtares1.ãn a��'
,

,

contra os, sone�a�ures'
/ Publícou' à "DiáJ;io _de põe êsse projeto qUG consti-

"Entre outras Goisas, dis- sileiro."

IRAst cria esfacão florestal'
,

�
,

,

los, definitivos de glebas em

diversos municípios catari�
nenses. ,

' ,

, Vai; assim, o IRASC exe­

cutando a orientação Agrá­
ria que nasceu e "se inspi­
rou no Estado de S!!-nta
Catarina' nas diretrizes ;

do
Govêrno do Sr, CelsQ' Ra­
mos, da fixação pacífic'l do
homem à terra.'

Notícia já divulgada
conta da oportuna iniciati­
va do Ihl.stltuto de Reforma

-i\grária de S&l1ta Catarina,
ao criar um'Ot Estação Flo­

rest�l; eni terras de sua

Ilropriedade, no mumclp10
de Rancho Queimado.
'Ao mesmo teIUPQI aqllela
autarquia estuda o proce�­
sarnento da entrega de títu-

deu

Enviado da, embaixada americana
entrevisfa-se com ,o'Oiretor do DAES
Em

_
�lorÍ':mópolis desde o

dia 7 último; o Df.' José Au­

gusto Messias, Assessor Ad-
,

ministrativo d� Embaixada

Americana, Sua \vüüta a es­

ta Capital, prende-se espe­
cialmente à' efetivação d'1s

doações do' Govêrno Ameri­

cano ao Serviço Integrado
de Engenharia Sanitária,
<fj'rgão 'que representa o con­

vê::'Üo FSESP - DAES, doa­

ções estas, feitas através da

'Agência para o, DesenvQlvi­
i

mento Interp.adbnal. Além

disto, o Dr. Mess'ia:s tem -a
missão de coordenar as ins­

crições de, engenheiros sa-'

nitarh;;tas, par� curso de

PY:9I:�;EJ e)p22i"â!:zad�t

de um ano, ao fim dá qual
fornecerá, diploma, exige o

conheeimento da, língua In­

glesa que será préviamente
ministrado.

�

Política
Fazendária
Mais quatro postos de

arrecadação vem de ser, ins­

tituldos pela Administração
Estadual, 'nos distritos de

Paraíso, município de Itu­

poranga; Bq,rra do Rio Bo­

nito, município de São Mi-,
, guel D'Oeste; Cairú, municí­
pio ele. Coronel Freitas,

Doce,

\

> ':�Aõãlinilfu I�Ô provoca·' pâni�� ,

, r

Ocorreu no dia 7, um vio- ,Itália,
lento terremo.to 'em Nafro- Estes acontecimentos' con- .-
bi, ,na fenda sul-Africana;;' :rirmani as prevlsoes do
sendo sentido até à IUgos- Prof, A, 'Seixas Netto, já di­
lávia, Em cOtlseqüencia des- vulgadas �m nossas, edições
te terremóto, entrou em anteriores.
ativiqaqe Cl ; �T4!iq�g��tq:a" ','na

� -,.:- .,;t:::'�',... �
.

":�':-:_':;::;"')":_�·'��:��-"'i.;;.. ;:-·:·���:'>.I'.,,.\ -

" )"

Govêrn(re',Adm,inistrac:ão:'
'

,
,

. :;M�níapib� rR�'Víri�i��� ,

Os Srs. Antônio Goedert gia EÍétt-ica, no'Grupo Exe­
e Sebastião Tomio, res'pec- 'cutivo de P-rédios Escblares
tivamente, Prefeitos dos Mu- e no Dep'a,rtamento de, Es-
'nicípios de Vidal Ramos e

( tradas de Rodagem. Nêste,
Botuvetá, éstiv�ram ,quar- acomparihou-os o Engenhei­
ta-feira ,última em Florianó- ro-Residente de Brusque
polis, Dr. Miguel, Salomão: Os
Dos contatos que manti- Prefeitos de Vida.! Ramos e"

véram com esferas dó go- ,BoblVel'á foram assistidos
vê�no estadual, "destacatnos nar, del1lal'ches administra­
os as�;untos tratados" ,'no Uvas p�lo Dr. Raul Schaef-
,Departamente de 'S'lúde PÚ- fer.
blica, na Comissão de Ener-

,\ ..
../

',' � ,

ESTAMOS TR'ABAlHANDO
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